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— A V E N Ç A  —

Festas Nicolinas
Também eu, nas minhas andan

ças pelo liceu de Guimarães, fui 
«nicolino». Tudo isso se perde ho
je em reminiscências doiradas. P>- 
1b meia tarde, começava a rufada 
dos bombos, a caminho das casas 
fidalgas e solares do burgo e seu 
têrmo. Estridulava a nossa adoles
cência com alegria que parecia que 
nunca tnais teria  fim. Tinham os 
caminhos, à voz alevantada dos 
tambores, um mixto de poesia má
gica e pagà, docemente nimbada 
pela luz outoniça que dá um a r de 
melancolia às almas e às coisas.

Príncipes da ilusão que éramos, 
nesses velhos solares e fidalgas 
casas nos recebiam com honras de 
príncipes, quando nós não passá
vamos duns éfebos gárrulos e de
votos da alegria. Tratavam-nos 
bem — e pelas serviçais limpas, 
diligentes e discretas nos manda
vam servir os melhores frutos e 
vinhos da colheita, doçarias e te r
nuras que nos acalentavam o estô
mago e o coração.

E estas peregrinações ruidosas 
se repetiam dias a fio — na visita 
a essas casas que tinham sempre 
aberto o rio caudaloso da sua ge
nerosidade, a complacência e apoio 
aos nossos sonhos, às nossas aspi
rações, às nossas festas.

Era uma noite festiva a da en
trada do pinheiro na cidade — co
mo se essa velha árvore meditabun
da fosse um rei que viesse do exí
lio e trouxesse ainda presas às 
suas ramas aromosas as cogitações 
da sua solitária filosofia ou as úl
timas brumas da montanha ainda 
banhadas de luar. Tudo isto dava 
alegria plena à nossa a lm a: era a 
nossa juventude confiada e con
fiante que explodia em cânticos 
vitoriosos — e era assim que sem
pre desejaríamos que continuasse 
a vida.

O «pregão» tinha também uma 
nota de beleza perfeita e tribunícia. 
Como um velho apóstolo da demo
cracia grega, um estudante arenga
va em frente de diversas casas 
de destaque. Tinha a voz quente 
dos caudilhos, o gesto largo, a ca
beleira empoada, e na linguagem 
dos deuses! com versos alexandri
nos tonitruantes, comentava os re
centes acontecimentos ou as aspi
rações do burgo. A’ roda do car
ro onde se erguia o orador junta- 
va-se o populacho—que bebia com 
deleite a  beleza dessas estrofes 
másculas que lhe iam direitas ao 
coração, com braçadas de flores, 
porque lhe falavam da sua terra, 
dos seus quereres mais puros. E o 
vimaranense é assim: gosta que lhe 
falem da terra  — dos anseios, dos 
sonhos, das aspirações e das dores 
que ela tem.

E era  na linguagem dos deuses, 
que é a Poesia, que esse donzel 
recitador falava aos seus conter
râneos — e na to rren te  desses ver
sos onde fervia o calor do entu
siasmo, sua voz se erguia, debiate- 
rando, comentando, criticando, e 
seu busto de infante se agigantava 
e recortava como uma estátua a 
que se prendessem heroísmos e 
inéditas eloquências.

Vinha depois o «cortejo das Ma- 
çãzinhas», cheio do lirismo dos sé
culos dezassete ou dezoito Os 
mancebos, de punhos de renda e 
lanças de oiro, eram cavaleiros an
dantes distribuindo às donas, de 
corações enamorados, o fruto da 
perdição. Na guarda deste fiuto 
tentador, e com ameaças, nos po
mares do Paraízo, é que Jehovah 
furibundo andava sempre esprei
tando as humanas fraquezas ou 
tentações de Adão, que fôra nosso 
pai. . .

Pela cidade, aos balcões e jane
las, surgiam os vultos airosos da 
mulheres novas e formosas, Eram 
de estrelas os seus olhos — e fogo
sos os pagens no frémito do sonho 
dadivoso. Da ponta das lanças re
colhiam elas o fruto que Deus 
proibira ao homem, no principio 
do Mundo — e, nas ponta das lan
ças, essas donzelas, que eram fi
guras de missal, com suas mãos de 
jaspe e de ternuras penduravam as 
oferendas, guloseimas ou lembran
ças que em troca destinavam aos 
cavaleiros garbosos e gentis. Es
tes, na flamância do seu traje aris
tocrático, de capa ao vento e de 
sonho ao vento, deslizam em ga
lope apressado, enquanto nos co
rações das formosas mulheres, pe
las janelas e balcões floridos, se 
iam alteando labaredas de amor e 
de quimera.

Com as 8gruras que, ao depois, 
a vida trouxe, conto parece que 
tudo isto Vai longe 1 

Em Hnrese, as festas nicol na-, 
de enternecedor simbolismo, ei am 
a expressão do que deixamos dito.

A. G a rib ild i.

Tinham e terão  sempre um cunho 
de cavalheirismo e de beleza.

Ai de nós, tudo isso vai longe e 
perdido. Mas é bom lembrar, en- 
t* e visões poetizadas e perfumo
sas, essas horas festivas em que 
se envolveu a nossa adolescência. 
Será reviver, será dar um pouco 
de calor e de seiva ao campo de 
violetas e de cruzes que florescem 
e se erguem à roda dos nossos co
rações. Assim, evocando, sentire- 
mes menos o vasio que a vida nos 
vai dando, a caminho da derrocada 
inevitável, que a todos espera.

E foi para reviver essas horas 
altas da sua adolescência, que vai 
longe, que os «velhos nicolinos» 
quiseram agora reunir-se, em apra
zível confraternização. Será uma 
hora de inefável aleg- ia — será uma 
hora de tristeza que a um só tem
po punge e dulcifica, que assim é 
o travor doceamargo da saudade, 
de que já o poeta falou.

E todos nós perguntamos 0 que 
nos restou desse passado jubiloso 
— que hoje traz às nossas almas, 
como fio de oiro, uma luz nostál
gica que nos enternece e faz so
frer. E fica a certeza de que a vi
da matou essa alegria que embe
bedou a nossa mocidade, que era 
livre — e de que hoje não somos 
mais do que sombras agarradas 
aos cadáveres de rosas das nossas 
ilusões mais b e la s .. .

Outono de 58.

A CASA DOS POBRES
Vai há m«is dum quarto de sé

culo que um grupo de bairristas 
fundou, nesta cidade, a Casa dos 
Pobres destinada, principalmente, 
a promover a repressão à mendi
cidade que, então, percorria a ci 
dade numa exibição de miséria que 
desprestigiava o nome e a catego
ria desta terra.

Com este melhoramento em prol 
dos que não tinham que comer 
quando, tinham fome, nem tinham 
que vestir quando chegava o frio, 
o cenário de cardumes de mendi
gos principiou a tornar-se menos 
confrangedor e menos impre-sio- 
nante, embora, como era de supor, 
não se extinguisse radicalmente, 
sobretudo porque, como ainda 
hoje acontece, mendigos de outros 
concelhos aqui apareciam e con
tinuam a aparecer.

No entanto, muito se conseguiu 
no sentido da percentagem de men
digos se to rnar sensivelmente me
nor desde que a referida Casa dos 
Pobres principiou a exercer a sua 
acçào em diversas modalidades 
assistenciais, distribuindo refei
ções diárias não só no seu refeitó
rio privativo, como também no 
próprio domicílio, conforme as c ir
cunstâncias.

Além disso, a concessão de su
bsídios para rendas de casa, o for
necimento de agasalhos, o pernoi- 
tamento no albergue, a existência 
duma barbearia e dum balneário 
para fins higiénicos, etc. e t c , tudo 
isto tem constituído uma assistên
cia integrada na finalidade de tão

A  D o i s  M o r t o s
( A ’ m em ória  de Filipe Coelho  

e Leão M artins).

Meus velhos Companheiros Saudosos,
Sumidos hoje em pó na terra fria:
Deixai que estes meus versos piedosos 
Acordem o silêncio da Atouguia.

Deixai que a minha lira, em tons chorosos, 
Reze neste silêncio uma elegia 
Aos vossos Bandos sempre harmoniosos 
Embora, quantas vezes, de ironia. . .

Almas que junto a Deus agora estais:
A nossa Santa-Mãe nunca esqueçais 
Que a Santa deve estar entre as Santinhas.

Eu trago-a no Altar do coração,
Todas as noites rezo-lhe a Oração:
—  Bendita sejas sempre, ó Mãe-Aninhas l

N o v e m b r o  d e  1958.
DELFIM DE GUIMARÃES.

DOUlor BortlDD Bailuno Pintor Carlos Carneiro
Por iniciativa da Associação dos 

Amigos Alunos da Escola Comer
cial Mousinho da Silveira, de cola
boração com a Associação Cultural 
«Amigos do Porto» e um núcleo 
de antigos e actuais alunos do 
Colégio Araújo Lima, foi p res
tada homenagem, no Porto, ao 
ilustre Professor Doutor Bertino 
Daciano, que conta na sua b ri
lhante folha de serviços um período 
de vinte e cinco anos inteiram ente 
dedicados à causa do Ensino e à 
realização de uma intensa obra 
de investigação histórica e d ivul
gação cultural, que lhe tem gran- 
geado m erecidam ente a admiração 
de todos os meios cultos e se 
mantêm ainda no máximo da sua 
pujança.

Na sessão de homenagem públi
ca, realizada no dia 27 no salão 
nobre do Clube dos Fenianos, e 
que foi uma autêntica consagração 
ao Homem de tão nobres qualida
des morais e intelectuais, falou, 
traçando eloquentem ente o seu 
perfil, o sr. Dr. Cruz Malpique, 
assistindo numerosos adm iradores 
do homenageado, o qual recebeu 
ontem, na Associação dos Jo rn a 
listas e Hom ens de Letras, nova 
manifestação de muito apreço, no 
decorrer de um banquete que reu 
niu m uitas personalidades.

A m uita adm iração e estim a que 
temos pelo Doutor Bertino Dacia
no, que nestas colunas algumas 
vezes tem colaborado — o que 
m u ito  nos honra e nos apraz 
registar — impõe-nos o dever de 
sinceram ente nos associarm os à 
justa consagração.

C a r lo s  C a r n e i r o  — um nome 
prestigioso da A rte Portuguesa — 
abriu a sua exposição no Ateneu 
Comercial do Porto, após o aci
dente que o teve afastado do seu

útil Instituição de Caridade, que, 
no presente, se encontra a lutar 
com as consequências da sua situa
ção financeira se te r agravado com 
a diminuição de algumas receitas, 
entre as quais as provenientes de 
alguns subscritores, quer pela de
sistência duns, quer pela redução 
das cotas de alguns outros.

Nesta ordem de ideias, ou a as
sistência aos pobres tem de ser 
restringida ou a generosidade dos 
Vimaranenses tem de ir ao encon
tro dessa situação, evitando, assim, 
que se volte ao passado anterior à 
fundação da mesma Instituição, 
cuja organização serviu de modelo 
para a criação de Casas congéne
res em outras te rras do país.

Seria, pois, de bradar ao Céu se 
esse Apostolado da Caridade ti
vesse de deixar de corresponder 
às humanitárias e bairristas inten
ções dos seus fundadores, alguns 
dos quais já devem ter recebido, 
no mundo da vida eterna, o prémio 
das acções de benem erência quç 
praticaram  sob a égide «Am or d o  
p r ó x im o ».

Por todas estas razões e outras 
que poderiam ser citadas, a Casa 
dos Pobres a que nos referimos 
terá  de continuar a desempenhar 
o seu papel em ritmo progressivo, 
visto que o contrário seria 0 mesmo 
que lançar uma nódoa nos senti
mentos tão generosos e tão cris
tãos dos Vimaranenses, sentimen 
tos que constituem uma tradição 
que muito os honra e muito os 
eleva no conceito da Caridade.

Portanto, com o auxílio dos ben
feitores e com aquele que a C â
mara Municipal lhe tem dispen
sado na importância de 120.000$00 
anuais, pagos em 12 duodécimos, a 
única receita que se tem mantido 
intangível, acrescida, presentem en
te, de 2.000$00 anuais para paga
mento da renda dum logradouro 
de interesse para a Instituição, 
não se to rnará  impossível evitar a 
restrição  assistencial, quando é 
certo  que, em vez disso, essa assis
tência deveria ser aumentada.

Nós não ignoramos que alguns 
subscritores não levam a bem que 
um ou outro mendigo lhes peça 
uma esmola, uma vez que eles a 
dão por intermédio da C asa dos 
Pobres.

Todavia, se em parte têm razão 
os que assim se manifestam, veri
fica-se, por outro lado, que uns 
por necessidade e outros por de
voção à p r o f i s s ã o  de mendigar, 
não se desapegam do hábito de 
estenderem as mãos à Caridade, 
embora, como atrás já acentuamos, 
o maior número desses mendigos 
não pertença ao concelho de Gui
marães.

De qualquer forma, trata-se du
ma assistência que não podei á de
saparecer do coração da boa gente 
de Guimarães, sendo também de 
justiça que o próprio Estado a 
ajude a manter desde que o seu 
funcionamento se encontra devi
damente legalizado com a aprova
ção superior dos seus Estatutos.

E dito isto, apenas com referên
cia à repressão à mendicidade, 
parece ser o suficiente, pelo m e
nos para já, para justificar a opor
tunidade das considerações que 
acabamos de fazer.

X.

0 NATAL
DOS NOSSOS POBRES

I n ic ia - s e  a g o r a  n a s  c o lu n a s  
d e s te  j o r n a l ,  a  tr a d ic io n a l  s u b s 
c r iç ã o ,  a b e r ta  e n tr e  o s  n o s s o s  
t e i to r e s  e a m ig o s ,  em  fa v o r  d o  
N a t i l  d o s  n o s s o s  p o b r e s ,  ta n to s  
d e le s  n o s s o s  c o n te r r â n e o s  q u e  o  
d e s t in o  p e r s e g u e  im p la c á v e l-  
m e n te .

T o d o s  o s  a n o s ,  e  j á  m u i to s  
a n o s  h ã o  p a s s a d o ,  o s  n o s s o s  le i 
to r e s ,  n u m a  m a n i fe s ta ç ã o  a d m i
r á v e l  d e  s o l id a r ie d a d e  h u m a n a ,  
a c o r r e m  a o  n o s s o  a p ê lo ,  t r a z e n 
d o -n o s  o s  s e u s  d o n a t iv o s ,  m a io 
r e s  o u  m e n o r e s ,  m a s  to d o s  f r u to  
d e  u m a  b o a  c o m p r e e n s ã o  d o s  
d e v e r e s  d e  c a d a  u m  e d o s  s e u s  
s e n t im e n to s  h u m a n itá r io s .  E  p e la  
q u a d r a  fe s t i v a  q u e  a g o r a  s e  a p r o 
x i m a ,  em  q u e  a s  fa m í l i a s  s e  j u n 
ta m  e  e s tr e i ta m  m a is  fr a t e r n a l 
m e n te  o s  la ç o s  q u e  a s  u n e m , n ó s  
lá  v a m o s  a o  e n c o n tr o  d e  ta n ta s  
n e c e s s id a d e s  q u e  p o r  a i  e x is t e m ,  
p r o c u r a n d o  s u a v is a r  d o r e s ,  e n x u 
g a r  lá g r im a s ,  d im in u ir  a f l i ç õ e s  
e d a r  a  n u m e r o s a s  fa m í l i a s  p o 
b re s , u m  p o u q u in h o  d e  a le g r ia .

C o m e ç a m o s  a  r e g i s ta r  d e s d e  
e s te  m o m e n to  o s  d o n a t iv o s  q u e  
fo r e m  e n tr e g u e s  na  n o s s a  r e d a c -  
ç ã o  e s e  d e s t in e m  à q u e le  f im  q u e  
te m o s  e m  v is ta .  E  a  q u a n to s  n o s  
a u x i l ia r e m  n e s ta  j o r n a d a ,  a q u i  
d e ix a m o s  o  n o s s o  a n te c ip a d o  
a g r a d e c im e n to .
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A ú ltim a  lição

Pintor Carlos Carneiro
atelier e do convívio dos amigos e 
adm iradores.

H á quase dois anos o público 
portuense não tinha o p razer de 
apreciar os quadros do Artista, 
que nesse lapso de tempo dividiu 
a sua actividade entre a T erra  
Natal e Paris, que muito admira. 
Tanto bastou para que a exposição 
fosse aguardada com justificado 
in teresse e, pelo que a crítica nos 
revela, m erecidam ente louvado o 
autor de tantas coisas belas.

Tam bém  nós o querem os felici
tar por eate êxito.

O C E A N O
Tal e qual
como se as coisas existissem, 
sem começo nem fim, 
o oceano diz-me que parta 
e o meu sonho interior 
diz-me que fique.

A luz é apolínea, azul,
Setem bro explende.
A linha do horizonte 
marca tudo o que ambiciono.
Os barcos por vezes passam 
na sua ro ta  desconhecida.

Só eu, lusíada coitado, 
lembro António Nobre 
e sinto diante de ti, ó mar, 
que tudo é igual, tudo é diferente, 
porque é sempre o mesmo, 
tudo por qualquer coisa 
e tudo talvez por nada.

Mas a luz deslumbra 
e a vida isócrona, 
a vida efémera 
mesmo assim permanece.

Espinho, Setembro.

CQRREIA DA COSTA.

Partiu um dia daquela casa alta
neira que espreita a linha férrea 
de Santa Marinha de Lousado e foi 
estudar prim eiro no sem inário de 
Guimarães, depois na Faculdade 
de Teologia em Coimbra. Fez-se 
doutor em L etras (foi tam bém  ar
quivista, paleógrafo e director do 
A rquivo da Universidade). Em 
1919, a República fizera-o profes
sor catedrático, em  1928 a igreja 
tê-lo arcebispo de Mitilene. En
tão, o m estre autor de «Pensamento 
Contemporâneo» e defensor de 
Fernâo Lopes, abandonou a cáte
dra. Aguardavam-no altos lugares 
da Ig re ja : subiu a vigário-geral do 
Patriarcado, elegeram -no Patriarca 
de Lisboa.

E o tem po foi correndo, e os anos 
foram contando. Em 29 do corren
te, D. Manuel Gonçalves Cerejeira 
completou 70 anos. A U niversi
dade de Coimbra, recordando o 
seu antigo m estre e a cátedra 
abandonada em regim e de licença 
ilim itada, convidou-o a reger a 
últim a lição, antes do lim ite de 
idade. D. Manuel Gonçalves Cere
jeira lá foi, pois, nas suas vestes de 
redobrado prestígio, as cardinalí
cias e as doutorais, para dizer a 
sua alta palavra. M estres de então, 
alunos, condiscípulos, ouviram -lhe 
agora pronunciar essa lição eru 
dita. E lição do tem po ela foi.

A’ reunião de 4.“-feira do Rotary 
Clube de G uim arães presidiu o sr. 
Antonino Dias Pinto de Castro, 
secretariado  pelo sr. José M acha
do Teixeira, que fez a leitura do 
volumoso expediente e procedeu à 
leitura de algumas passagens da 
«Carta Mensal do Governador».

O presidente, no uso da palavra, 
saudou os com panheiros e convi
dados e referiu-se em term os con- 
gratulatórios ao facto de o sr. M ar
tin Sain, Romeno de nascimento e 
Português de nacionalização, te r 
acorrido a um apelo lançado pelo 
dr. Henrique Moutinho, no Rotary 
Clube de Lisboa, ao ponto de ter 
oferecido a im portante dádiva de 
14 mil contos para resolver em 
Portugal o magno problema dos 
cegos, através de uma «Fundação» 
que vai ser criada. Foi resolvido 
saudar o clube de Lisboa e o seu 
membro sr. M artin Sain, pelo gran
de êxito desta iniciativa que tem 
de parabéns o Rotary em Portugal.

Depois o presidente referiu-se à 
acertada escolha do eng.° M artins 
Galgão, para o alto cargo de G o
vernador no ano ro tário  de 1958 /5 9 , 
cuja candidatura o clube apoiou 
com muito entusiasmo.

Foi depois tra tado  o assunto do 
B o d o  d e  N a ta l , tendo sido feito 
um apelo em favor desta já  trad i
cional obra do clube vimaranense, 
que acompanha, em tal acção, os 
demais clubes do D istrito Portu
guês.

Seguidam ente falaram  os srs. dr. 
Álvaro M arinho, que tra tou  o as
sunto dos clubes contactos como 
delegado do clube no C o m ité  
Franco-Português e apresentou se
guidamente uma proposta relacio
nada com a Acçào Social de Ro
tary, que lhe m ereceu algumas 
oportunas considerações, e Eng.* 
Helder Rocha, que apresentou uma 
«actualidade».

Foram  depois tra tados outros 
assuntos relacionados com o mo
vimento ro tário  e com a expansão 
dos clubes, tomando parte  na con
versa vários dos presentes.

P or fim procedeu-se à habitual 
quete e o presidente declarou en
cerrada a reunião.

— O Presidente do clube enviou 
ao sr. Presidente da Câm ara um 
ofício dando conhecim ento de uma 
proposta apresentada na reunião 
anterior pelo membro do clube sr. 
António Faria M artins, sugerindo 
que a algumas das novas artérias 
da zona do Liceu, sejam dados os 
nomes dos escritores Raúl Bran
dão, C arlos M alheiro Dias e Abel 
Salazar.

U M A  H O N R A
a

7.° de Dezembro
Comemora-se am anhã o glorioso 

feito dos H eróis de 1640 que tor
naram  possível a Restauração da 
nossa Pátria e escreveram  uin 
novo e bniOante capítulo nas pá
ginas im orredoiras da H istória de 
Portugal.

Dia Grande sem  dúvida para 
todos nós, ele lem bra-nos um 
Passado cheio de nobreza, que 
veio até nossos dias e se há-de 
m anter inalterável pelos séculos 
em fora. «• *

De conform idade com o acordo 
colectivo de trabalho, o dia de 
am anhã ê considerado feriado pa
ra o com ércio do Distrito, encon- 
trando-se por isso encerrados os 
estabelecim entos.

O amor à Terra e à Grei
— eis o nosso lema,

«As conferências internacionais 
de Los Angules, em 1 9 5 2 , e de 
Lisboa, em 1 9 5 5 , deram nova alma 
e até, em especial a primeira, no
vos rumos à defesa dos edifícios 
contra trem ores de terra. Largo 
lapso de tempo decorreu desde o 
< 'ongresso Mundial de Engenharia, 
realizado em Tóquio em 1929 , em 
que particular relevo mereceram 
os estudos de estru turação anti- 
—ísmica dos edifícios. Em 13  de 
Junho do corren te  ano, em rem e
moração do terram oto de S. F ran
cisco de 1906 , realizou-se na Univer
sidade da Califórnia, em Berkeley, 
a Conferência Mundial de Enge
nharia Anti-Sísmica, à qual foi 
convidado a assistir o sr. eng. Abel 
Cardoso, consultor em Luanda, au
toridade técnica no assunto.

O sr. eng. Abel C atdoso , que 
aceitou o convite, tem nos últimos 
meses desenvolvido operosa acti
vidade em trabalhos teóricos da 
especialidade e no âmbito da di
nâmica das construções, preven- 
do-se a publicação de um memo
rando técnico redigido em colabo
ração com os srs.Toshihiko Hisada 
e T. Os: ki, do Instituto de Arqui- 
tectura de Tóquio, o que virá enri
quecer a larga bibliografia publi
cada pelo nosso com patriota a 
bem da defesa de Lisboa contra 
os trem ores de terra.»

Transcrevendo esta notícia do 
«Diário Popular» de Janeiro de 
1 958 , agora chegado às nossas 
maos, querem os congratular-nos 
com o êxito de um nosso ilustre 
conterrâneo, a quem felicitamos e 
a seu querido Pai.

Festas Nicolinas
Com o ruidoso Cortejo do «/>/- 

n h e ir o » — o m astro anunciador dos 
tradicionais e alegres folguedos 
nicolinos, começaram na noite de 
onf?m as festas académicas. Muita 
gente veio para a raa, para pre«
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GAZETILHA! C a e m  f o l h a s Bolo do Natal Legião Portuguesa
Dos caleiros, etc.. . .
N d o  ta r d a m  o s  a g u a c e ir o s ,  
e  o s  b e n q u e r id o s  c a le ir o s ,  
c la r o ,  c o m  s u a  e x c e p ç ã o  :
— c o n t in u a m  a  e s p e r a r
d e  e m  s e u s  «d u c h e s » m e r g u lh a r  
o  p a c a to  c id a d ã o  / . . .

M in h a  l ir a  e s tá  d o e n te ,  
to s s e  m u i to ,  d e s c o n te n te ,  
n e s te  O u to n o  d e  a r r e p io  :
— s e n ã o  o o s  c a n ta r a  em  v e r s o s ,  
e m b o ra  p o b r e s ,  n ã o  te r s o s ,  
c h e io s  d e  s o n o ,  e  d e  f r i o  / . . .

D e  a r r e ig a d a  tr a d iç ã o  
n e s te  s a g r a d o  r in c ã o ,  
b erço  d a  P á tr ia  q u e r id a  :
— o s  c a le ir o s  s ã o  te im o s o s ,  
s e m p r e  a  la c r im a r ,  c h o r o s o s ,  
n a  tr i s te  d a  n o s s a  v id a  / . . .

C h e io s  d e  e n c a n to  e  d e  g r a ç a ,  
a  e s g u ic h a r  p a r a  q u e m  p a s s a ,  
à  m e rc ê  d o s  s ig n o s  v á r i o s :
— e s s e s  c a le ir o s  v e lh in h o s  
n o s  r e c o rd a m  o s  c a r in h o s  
d e  s a u d o s o s  fo n te n á r io s  ! . . .

. . .  M a s  e n q u a n to  o s  z e la d o r e s  
n ã o  ta p a m  o s  «r e g a d o r e s », 
c o m  a u to s  bem  le v a n ta d o s :
— n o s  l iv r e m o s ,  p e lo  m e n o s ,
d e  o u tr o s  « p in g o s» , m a is  s e r e n o s ,  
q u e  n o s  d e s c e m ...  d o s  te lh a d o s . ..

E  m e  r e f ir o  a o s  b e ir a is ,  
t r a n s fo r m a d o s  em  p o m b a is ,  
q u e  e x is t e m  p o r  c e r ta s  c a s a s :
— e  o  d ig o  s e m  a r r e lia ,  
m a s . . .  o  q u e  d e  n ó s  s e r ia ,
s e  a s  v a c a s  t iv e s s e m  a s a s  ? l . . .

OrtigSo.

Património 
dos Pobres

A Comissão do Património dos 
Pobres nesta abençoada terra de 
Guimarães, de novo volta a solici
tar o costumado carinho da Im
prensa para dizer algo do que se 
está a fazer, já que da sublime 
grandeza da «Obra» nada há que 
dizer, por tão conhecida e amada 
em todo o Portugal.

A nota que a Comissão publicou 
na Páscoa de 1958 dizia que mais 
8 moradias se vão erguer, não na 
cidade, como é obvio, mas em S. 
Roque, Azurém e Ronfe. Acres
centa-se agora que todas elas vão 
já em adiantado estado de cons
trução, e em breve mais oito Fa
mílias serão agasalhadas, totali
zando 14 casas construídas. Pode
ria o seu custo benefeciar os po
bres mais largamente por inter
médio da comprovadíssima bene
merência das Conferências?.. .  As 
Obras de Deus não se atrofiam 
mhtuamente *, auxiliam-se na prá
tica da sublime virtude da Cari
dad e— reflexo do Amor Divino. 
E quanto ao «Património» verifi
ca-se que o Pai Américo, no Céu, 
vai amparando a sua «Obra», que, 
porque de Deus, jamais morrerá.

De novas casas ná já oferta’, on
de, porém, os terrenos para a sua 
construção? Foram baldados os 
esforços para ao menos algumas 
das casas oferecidas serem locali
zadas nas três freguesias da cida
de *, e já se tornou público que em 
a8 de Setembro de 1955 a e x ma 
Câmara, apesar da sua melhor 
vontade, não pôde permitir a cons
trução de dois blocos na freguesia 
de S. Paio, em terreno oferecido 
pelo ex.mo sr. Dr. Sebastião Car
doso de Meneses (Nespereira).

A quando do Cortejo do Farra-
Eeiro para o Património dos Po

res (já lã vão 4 anos!), cinquen
ta por cento do seu produto — 
13.553I 95 —, foram atribuidos às 
Conferências de S. Vicente de 
Paulo das três freguesias da cida
de, precisamente pela impossibi
lidade da construção de casas do 
Património nas suas respecttvas 
áreas, sendo de salientar que vá
rias e avultadas verbas foram en
tregues expressamente para o Pa
trimónio. Recorda-se isto mesmo 
para elucidação daqueles q u e  n ã o  
sa b e m  n em  q u e r e m  s a b e r  da exis
tência do Património dos Pobres, 
em Guimarães.

Louvado Deus, pode-se assegu
rar a construção de algumas casas 
na cidade, se aparecer o necessá
rio terreno. Ainda agora se regis
ta a benemerência do ex.mo sr. Dr. 
Francisco Pereira Zagalo, ofere
cendo uma casa a demonstrar o 
seu amor a esta obra Providencial. 
Bem haja s. ex.* e que Deus o re
compense.

A todos quantos têm auxiliado 
o Património dos Pobres de Gui
marães, se confessa muito reco
nhecida

A COMISSÃO.

senciar o Cortejo, tendo este atra
vessado a cidade ao som ensurde
cedor dos «Zés-P’reiras».

— Anies do Cortejo, e no res
taurante Jordão, reuniram se, em 
animada Ceia de Confraternização, 
algumas centenas de v e lh o s  nico- 
Unos, que deram largas à sua 
alegria, em dia de tantas-^e tão 
| 7*U* recordações.

P o r  Z á s  " Z á s ,
I

A brin do  cam in h o . . .
Decerto leram. Foi um bom 

anúncio ... Vinha num Semaná
rio, transcrevendo a notícia dum 
jornal diário. E i-la: «Deixou, fi
nalmente, esta cidade (Viseu) por 
ter sido colocado em Guimarães, 
o pastor da Primeira Igreja Bap- 
tista de Viseu, sr. Joaquim Lopes 
de Oliveira.

Natural de Ranhadas, já esteve 
em algumas terras, entre as quais 
a Guarda, e depois de 5 anos de 
permanência na capital da Beira 
Alta, mudou para terras do Minho. 
A Igreja de Viseu promoveu uma 
reunião especial de despedida.»

Os comentários seguintes não 
interessam.

E’ óbvio que em Guimarães, co
mo em toda a parte, existe o pro
blema religioso, ao qual urge pres
tar condigna atenção, a-fim-de que 
não morra, sem dar fruto, tanta 
semente de espiritualidade que os 
antepassados lançaram na alma 
portuguesa.

A’ onda de materialismo que 
tndo invade, até os próprios san
tuários católicos; à vaga alterosa 
de indiferentismo religioso — pa
ralelo dom indiferentismo político 
por crise de luta p «rtidária — aque
le minando grande número de la
res, outrora cristãos, é forçoso e 
urgente opor uma intensa e pro
funda acção religiosa que a vive nas 
almas, praza a Deus, sòmente 
adormecidas, uma vitalidade de 
puro cristianismo, expurgado dos 
meros formalismos externos, pra
gas vivas nas religiões moribun
das.

E’ evidente que, devendo a Re
ligião informar e comandar o ho
mem na sua vida particular e so
cial, em 9 9 %  dos que se dizem 
«católicos» não passa dum senti
mentalismo informe, reduzido a 
um acto de obediência, quiçá in
consciente, ao meio ambiente.

Fazer cristãos cônscios e escla
recidos sobre as altas verdades da 
Palavra de Deus contida na Bíblia, 
pode ser missão árdua e martiri- 
zante, mas é honrosa.

Uma certeza é dominante no 
nosso pensamento: G u im a rã e s  
ignora a Bíblia, desconhece os 
Evangelhos.

E Ela é a palavra de Deus es
crita. Livro sagrado que todos os 
dias devia ser lido e meditado.

Se nos fosse permitido percor
rer as casas dos que se dizem «ca
tólicos», em Guimarães, talvez que 
nem meio por cento possui um 
simples exemplar dos Evangelhos 
e os poucos que o possuírem, tal 
vez nunca o lessem, algum dia.

Em contrapartida, nas mãos das 
meninas católicas estão outros li
v ros— romances de Pitigrilli e 
Zolá e revistas cinéfilas — impren
sa desmoralizadora que penetra 
nos lares ditos cristãos, conspur- 
cando-os de lascívia e licenciosi
dades ignominiosas, que os padres 
se vêem incapazes de combater 
eficazmente.. .

Os padres 1 ... Se o povo des
conhece a Biblia e por isso não 
crê nela nem orienta pela palavra 
de Deus a sua vida, como há-de 
acreditar neles, ignorando o ver
dadeiro fundamento da sua prè- 
gação ? . . .

P r è g a ç ã o  es té ril... evidente
mente.

Ponha-se uma Biblia em cada 
ca sa ... e meta-se um Evangelho 
em todas as m ãos...

Longe de nó3 o espírito de luta 
fratricida e anti-cristã.

Só o desejo de reconduzir as al
mas ao aprisco do Divino Rei, ilu
minando-as com a luz do Evange
lho, vem animar a nossa presen
ça neste jornal.

O tempo urge. A seara está 
madura. As almas vivem alheias 
ao grande drama do mundo.

E não é no Monte dos Samari-

Liceu Nacional
Amanhã, i .# de Dezembro, às 

14,30 horas, realiza-se no salão de 
festas do Liceu Nacional uma ses
são solene de distribuição de p ré
mios aos alunos com melhor apro
veitamento escolar no ano lectivo 
findo. O professor sr. dr. Adriano 
Nunes de Alm eida proferirá nessa 
altura uma conferência, subordi
nada ao tema : «Espiritualidade de 
hoje e educação de hoje». Recebe
rão prém ios em livros: quatro alu 
nos do i.° ciclo; quarenta e um do 
a.° ciclo, e onze do 3.0 ciclo. Em 
prém ios pecuniários serão con
tem plados: N ic o l in a s ,  Maria Emi- 
lia Fernandes Miranda, i.ooo$oo; 
Q il V ic e n te , Fernando José Mi
randa Peixoto, 5oo$oo; M a r tin s  
S a r m e n to ,  Maria Adelaide Saave- 
dra Teixeira,5oo$oo; A lb e r to  S a m 
p a io ,  José Casimiro Fonseca Gui
marães, 3oo$oo; A lfr e d o  P im e n ta ,  
Carlos Manuel de Morais Barroso 
Vieira, aoo$oo; D r. M a n u e l d e  J e 
s u s  P im e n ta ,  Manuel José Faria 
de Bastos, a68$oo, e P r o fe s s o r  
J o s é  d e  P in a ,  Jofto Paulo de Mou
ra Moniz Lima, i3a$oo,

tanos nem no templo de Jerusa
lém que importa adorar a Deus.

Deus deve ser adorado dentro 
de nós.

Quanto ao problema religioso, 
mais uma vez, ele é tràgicamente 
posto até pela imprensa católica. 
(Vidé «Diário do Minho» de 25 de 
Outubro passado).

Diz o articulista: Olhamos em 
redor de nós e que vemos? As 
igrejas * enchem-se. — E quantos 
ficam sem missa?

— A moralidade dos jovens ca
sais é no tó ria ... a julgar pelas 
flores. . .

— E, não obstante, a corrupção, 
o cancro, a miséria moral que vai 
por tantos la re s ...

— O carácter.. .  — O que aí vai 
de ânsia de gozo, de amor ao luxo 
e ao prazer, de assaltos à fama, à 
honra e à carteira alheia .. .

— Os s a lá r io s . . .—tanta injus
tiça social.

Isto iê-se nos jornais católicos.
Como se explica que o catoli

cismo de 9 5 %  de portugueses 
ainda apresente este negro esten
dal de misérias ?

Reagir é uma necessidade. E é 
contra ele — esse negro estendal 
de misérias — que desejaríamos 
saber «como reagirá a consciência 
católica de Guimarães».

Talvez com procissões... como 
é velho costum e.. .

Inútil, porém.
(Continuaremos).

No Aniversário
do R ITMO LOUCO

Este agrupam ento artístico e 
musical esteve a com em orar o XIX 
aniversário  da sua fundação, im
prim indo aos vários actos do pro
gram a festivo muito brilhantism o. 
Na noite de 2.a-feira, a sede do 
grupo, por iniciativa dos respecti- 
vos dirigentes, foi visitada pelo sr. 
dr. José Maria de Castro Ferreira, 
presidente da Câmara Municipal 
e pelos representantes da Im pren
sa, que ali foram recebidos com 
requintes de fidalguia e comulados 
de atenções, tendo todos pereorri- 
do as instalações respectivas que 
embora modestas, são testemunho 
eloquente da vontade forte que 
anima directores e associados e 
onde se constata ordem e método, 
a par de um entusiasm o capaz de 
guindar o agrupam ento a piano de 
maior evidência. Além de várias 
dependências, tais com o: sala de 
charadismo, sala de música, sala 
de diversões, sala de ensaios tea
trais, etc., o grupo possui ainda 
um bem montado bar de uso pri
vativo, um local para festas ao ar 
livre, e está a p reparar um recinto 
para espectáculos, também ao ar 
livre, no qual já  está montado um 
grande tablado destinado a palco, 
para o qual contribuiu a Câmara 
Municipal, oferecendo a respectiva 
madeira. Mas de tudo o que nos 
foi dado apreciar, a nota que m e
lhor im pressão nos causou, foi a 
excelente camaradagem que consta
támos entre todos os com ponentes 
do «Ritmo Louco» e o entusiasm o 
de que estão possuídos no sentido 
de engrandecim ento da colectivi- 
dade que, dentro da sua hum ilda
de, tem sabido dignificar-se, bem 
como a Guimarães. No final da 
visita, que em todos deixou boa 
im pressão, foi servido um «Porto 
de Honra». O sr. Jaim e Martins, 
devotado presidente da colectivi- 
dade, proferiu um interessante 
brinde, em que se referiu à acti- 
vidade e dificuldades do agrupa
mento, saudou o sr. Presidente do 
Município e a Im prensa e agrade
ceu à Câmara Municipal o auxilio 
e principalm ente a sim patia que 
dispensa ao grupo a que preside, 
bem patenteada na honrosa visita 
do seu presidente à sede social. 
Louvou ainda a preciosa colabo
ração artística dada ao grupo pelo 
sr. dr. Santos Simões, tendo este 
em seguida dirigido algumas pala
vras de saudação ao sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira  e posto 
em relevo a benem érita acção do 
Município em prol da cultura po
pular. O sr. presidente da Câmara 
agradeceu, por fim, as palavras 
que lhe foram dirigidas, louvou a 
acção do Grupo «Ritmo Louco» e 
fez votos pelos seus progressos.

Na 4 a-feira realizou-se no Salão 
de Festas do Teatro Jordão, um 
interessante espectâculo de varie
dades, dedicado às famílias dos 
sócios e que registou num erosa 
assistência, decorrendo com entu
siasmo.

V e n d e - s e  Com 
* * G U J l J  frentes para a Rua 
Gravador Molarinho e para a Praça 
de S. Tiago. Rés-do-chào com loja, 
l.° e 2.° andares e águas furtadas.

Falar na carpintaria Pinto & Ma
galhães— Rua Joào de M e|o—Gui- 
marãe*.

no caminho...
(A uma «friorenta»)

Manhã de Outono linda, 
outonalmente vinda 
de sol mui quentinho.
Familiar v iagem ...
A’ branda reza da aragem,
— caem folhas no cam inho .. .

Fugimos à cidade, 
à panaceia ; 
respira-se na aldeia 
frescor, suavidade.. .
Leveiras, de mansinho.
— caem folhas no cam in h o ...

Oiro na estrada, passam crianças, 
vêm da ig re ja :
— a inocência nos olhos a brincar- 
a brincar-lhes nas tranças, (-lhes, 
asorrir-lhesnasboquitasdecereja... 
Penas caídas do ninho,
— caem folhas no cam inho ...

Nos campos já ceifados, 
de outoniça folhagem cromados, 
retouçam mansos g ad o s .. .

Por toda a parte,
qual desmaiada virgem que sorrisse 
no entardecer da idade, 
a N atura nos mostra, na velhice, 
que mesmo na velhice há mocidade... 
Dos cachos já sangrada, 
continua a parreira averm elhada; 
vêem-se, deparam-se 
as boas-casas, solares da abastança 
aos pobres negada, por herança; 
apagados, tristes casais, 
sem ninhos nos beirais: 
viveres do pobrezinho ... 
Torvelinhas,
— caem folhas no cam in h o ...

Nas adegas,
fazem-se bodegas,
elogia-se Baco, prova-se o vinho...
Transviadas,
— caem folhas no cam inho .. .

T a rd e .. .
Oiro perdido de perdida gente, 
o Sol se some, desmaia no poente, 
tonto de brilhar, velho to n tin h o ... 
Em revoadas,
— caem folhas no cam inho .. .

N ascera o L u a r .. .
A terra  é lua-cheia, luzente a u ro ra !
— Meu «friorento» amor,
achega-te bem ao meu quente cari- 
A rrefecera a g o ra ; [ nho . . .
e,
lá fora,
— caem folhas no cam in h o ... 

Outono — 1958.

ALBERTO DE MACEDO.

MBGIDROG M IM IU
A Ala de Guimarães comemora 

a histórica data do l.° de Dezem
bro — Dia da Mocidade — com 0 
seguinte p rogram a:

A’s 9 ,4 5  — Concentração, no Li
ceu, dos filiados dos Centros Es
colares e Escolares Primários.

A’s 1 0 ,4 5  — Hasteamento da ban
deira da Mocidade Portuguesa na 
T orre de Menagem do Castelo. 
Alocução pelo comandante de cas
telo do cen tro  Escolar n.° 1 (Li
ceu), Manuel Faria Bastos.

A’s 11 horas — Missa na igreja 
de Nossa Senhora da Oliveira, ce
lebrada pelo Assistente religioso 
da Ala, rev. Avelino Pinheiro Bor
da.

A G R A D E C IM E N T O
Venho por este modo, e 

píiblicam ente, expressar 0 
meu muito reconhecido agra
decimento aoEx.m°Sr.Dr.João 
Afonso de Almeida, pela for
ma proficiente e carinhosa 
como tratou minha esposa, 
Maria Alice da Silva Mendes 
Ferreira, durante 0 tempo em 
que esteve internada, por mo
tivo de um parto laborioso, 
no Hospijal da Misericórdia 
desta cidade, cumprindo o 
mesmo dever para com a 
Santa Casa, de um modo 
especial para 0 seu ilustre 
Provedor, Sr. Prof. Mário de 
Sousa Meneses, e para a 
dedicadíssima Irmã M aria, 
afirmando que todos estes 
elem entos muito honram a 
Instituição modelar e enobre
cem a Cidade de Guimarães 
que a possue.

Guimarães, 27 de Novem
bro de 1958.

José de Assunção André 
Ferreira. 057

Vende-se Prédio bem 
situado e de 

bom rendimento. Nesta redacçào 
se informa, 099

para pobres
O «Diário Popular», em colabo

ração com a Fábrica Nacional de 
M argarina (M argarina « C h e fe » ) , 
vai levar a efeito no corrente ano, 
conforme já noticiámos, uma Cam
panha do Bolo de Natal para os 
Pobres — uma autêntica cruzada 
de bem-fazer que agora irá bene
ficiar os indigentes das principais 
localidades de todo o País, pois 
reveste-se de carácter nacional. 
Conta-se para tal efeito, com a 
tradicional generosidade das mu
lheres portuguesas que, através de 
todos os tempos, sempre deram a 
sua insubstituível colaboração às 
obras beneficentes numa signifi
cativa manifestação dos seus sen
timentos altruísticos.

Com efeito, a grandiosa cam pa
nha que agora está na sua fase de 
organização, terá  de contar mais 
uma vez com a sua imprescindível 
ajuda pois, para que ela resulte e 
o seu lema seja cumprido — «um 
bolo para cada pobre» — , to d a s  
a s  s e h o r a s  te r ã o  d e  o fe r e c e r  o s  
s e u s  p r é s t im o s  c o n fe c c io n a n d o  
u m  b o lo  com a margarina que 
para tal efeito lhes será fornecida 
gratuitamente, após se terem ins
crito através dos cupões publica
dos pelo «Diário Popular» a partir 
de 2  de Dezembro próximo e que 
devem ser remetidos até 20 do 
m esm o  mês, impreterivelmente, 
para a Secretaria  da Campanha 
— Apartado 5 5 7  — Lisboa 6.

Muitas já são as localidades que 
deram a sua adesão a esta simpá
tica iniciativa e pode-se dizer que 
uma onda de entusiasmo e bair
rismo corre  o País de lé s-a -lé s . 
Na verdade, cada te rra  não quer 
desmentir as suas tradições e o 
carácter generoso que é da índole 
de todos os portugueses. U rg e  
q u e  a  c id a d e  d e  G u im a r ã e s  n ã o  
f iq u e  a tr á s  d a s  c id a d e s  e  v i la s  
q u e  j á  c o n s t i tu í r a m  a s  s u a s  c o 
m is s õ e s  lo c a is .  Fundamental tam
bém se torna que as senhoras desta 
te rra  dêm a sua adesão à bene
mérita iniciativa inscrevendo-se e 
levando a inscrever-se as suas ami
gas através dos cupões que opor
tunamente o « D iá r io  P o p u la r»  
com eçará a publicar.

Apela-se também para as forças 
vivas desta te rra  para que seja 
constituída a nossa comissão da 
Campanha do Bolo de Natal. Da
remos, assim, um exemplo de bair
rismo e mostraremos que a cida
de de Guimarães não é indife
rente a esta grande iniciativa que 
dará um pouco de felicidade e ca 
lor humano aos mais desprotegi
dos da sorte, nessa noite em que 
Cristo nasceu num humilde está
bulo de Belém para vir redimir as 
penas dos homens. Sejamos gene
rosos e cumpramos um ditame de 
consciência, auxiliando com a nos
sa fraternidade todos quantos vivem 
em pobreza. ** *

A Comissão de Guimarães ficou 
assim constituída:

Dr. José Maria de C astro F er
reira, presidente da C âm ara ; pro
fessor Mário de Sousa Meneses, 
provedor da M isericórdia; rev. An
tónio de Araújo Costa, a rcipreste; 
dr. Daniel Nunes de Sá, d irector 
da Escola Industrial e C om ercial; 
Padre Avelino Pinheiro Borda, pre
sidente da Comissão Municipal de 
A ssistência; Padre José Jesus Ri
beiro, prior da Freguesia de S. Se
bastião ; Padre Luís Gonzaga da 
Fonseca, prior da Freguesia de 
S. Pfiio; tenente António Joaquim 
de Sousa, comandante dos Bom
beiros Voluntários; tenente Arlindo 
Poças Falcão, comandante da P. S. 
P.; tenente Diamantino Nascimento 
Morgado, com andante da G. N. R .; 
dr. José C. Diogo, delegado da M. 
P. e vice-reitor do Liceu; dr. Amé
rico A. Guerreiro, reitor do Liceu.

Colaboram também as sr.88 D. 
Madalena Barreira e D. Clotilde 
da Veiga Castro Ferreira, da Con
ferência de S. Vicente de Paulo, 
estando ainda integrados na Comis
são os com erciantes locais srs. 
C astro Teixeira & Carvalho, Ld.a 
e Ribeiro & M artins, Ld.a.

3 70.0 0 0 1011 -- Hlpofeia
Preciso sobre uma quinta 

com casas de senhorio com 
capela e de caseiro, com água 
abundante e mato suficiente, 
pagando 8,5 carros o caseiro, 
colhendo 12 pipas de vinho, 
próxim a de Braga e da Vila 
do Prado, em prim eira hipo
teca, ao juro de 8 %. A quem 
interessar, deve escrever ou fa
lar com FIGUEIkEDO—T rav. 
dos Clérigos, 15-2.0. Tel. 24x95 
— PORTO. 647

C o m  p a r t i c i p a ç õ e s  
d o  E s t a d o

Pelo Fundo do Desem prego fo
ram concedidas, recentem ente, as 
seguintes com participações à Câ
mara M unicipal: — 50 contos para 
o Bairro para pobres, em cons
trução, em Urgeses, e 90 contos 

ara a construção da estrada de 
ovas.

Recebemos 0 seguinte ofício, que 
nos cumpre registar com os melho
res agradecim entos:

«Este Comando vem, muito pe
nhorado, agradecer a muito valio
sa colaboração que V. Ex.a se di
gnou prestar-lhe, tanto na propa
ganda como na bem elaborada re
portagem que se dignou fazer do 
Exercício de Defesa Civil do Ter
ritório, recentem ente efec tuado  
nessa cidade, muito tendo contri
buído para 0 êxito do referido 
exercício.

Reafirmando os nossos agrade
cimentos, apresento a V. Ex.8 os 
protestos da minha mais elevada 
consideração.
Pelo Comandante Distrital lnt.° 

A n tô n io  L in h a r e s  N obre  
Capitão»

0 RIGOR DO FRIO
leira-nós OS DOMÉS

Da solicitude de todos nós rela
tivam ente aos pobrezinhos que 
tanto necessitam do nosso auxílio, 
não se torna preciso falar, vislo 
que, no coração de todos está bem 
im pressa a ideia de fazer bem.

Partindo, pois, deste princípio, 
querem os apenas recordar que 
mais uma vez a C o n f e r ê n c ia  de 
S .  V i c e n t e  d e  P a u í o  d e  Nossa  
S e n h o r a  d a  O l i v e i r a  virá à 
porta de todos os paroquianos da 
dita freguesia a rogar um pouco 
do seu esforço em benefício dos 
filhos predilectos de Jesus Cristã

E’ preciso que o Dia de Natal 
também seja lem brado nos lares 
dos pobrezinhos, socorridos por 
todos os que podem  ou se sacrifi
cam por eles.

Desta forma a campanha que 
vai iniciar-se redundará em pleno 
êxito, angariando agasalhos e di
nheiro para tornar o Natal dos po
brezinhos um pouco mais alegre.

U m  V icen tino .

800 contos preciso
Sobre um grande conjunto 

de propriedades agrícolas na 
região de Fafe. Peço respostas 
dos próprios capitalistas para 
irem ver, em carta a esta Re- 
dacção a «FAFENSE». <#)

S E R V I Ç O S  U É 0 I C 0 - S 0 C I A I S
Federação de Caixas 

de Previdência
Séde: Avenida Manuel da Maia, n.° 58-2.°

L I S B O A

A V I S O
Admissão de médicos de Pediatria 

para a Delegação Clinica 
de Pevidém (n.° 197)

Está aberto concurso do
cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 28 de 
Novembro de 1958, para mé
dicos pediatras da Delegação 
Clínica de Pevidém (N.° 197).

As condições de admissão ao 
concurso encontram-se paten
tes na sede da Federação~ 
Avenida Manuel da Maia, 
n.° 58-2.° — Lisboa, na De
legação da Zona Norte (Rua 
A lvares Cabral, n.° 328— 
Porto) e na Delegação Clí
nica em referência.

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do
cumentação constantes das 
condições de admissão, ter
mina às 18 horas do dia 27 
de Dezembro de 1958.

Lisboa, 22 de Novembro 
de 1958.

615 A DIRECÇÃO.

R E P A R O
Ao passarm os na Rua de Gil 

Vicente, notámos que a Loja do 
Retalho apresenta um grande saldo 
de lãs em fio, malhas exteriores e 
intertores, cobertores, etc., artigos 
próprios para o Inverno.

Ao passar pela Rua de Gil Vicen
te, repare V. Ex.a na montra da 
Loja do Retalho. 618

Passa-se cã̂ pa.-
to, Vinhos e Café, no centro da 
cidade. Com pequena habitação 
com 22 anos de existênciaeem pleno 
desenvolvimento. Boa ocasião para 
quem precisar resolver o seu pro
blema económico. Facilita-se parte 
do pagamento. Motivo, retirada do 
seu proprietário por doença.

Falar com o próprio, no Largo 
da Oliveira, 33 — Guimarães. 83Í



NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

E C O S
inaugurou-se recentemente na fre

guesia de Azurém, subúrbios da 
cidade, uma casa destinada a abrigo 
de crianças que foi denominada de 
Jardim Escola, nome pelo qual se 
conhece a notabilíssima obra de João 
de Deus, a rnais séria e profícua 
realização pedagógica e educativa 
levada a cabo em Portugal.

Em Jardins Escolas João de Deus 
se deviam transformar todas as es
colas primárias do País, para que 
as crianças portuguesas, sem dis
tinção de classes, tivessem a par 
da instrução a imprescindível edu
cação e a par desta uma alimenta
ção sã e robustecedora.

A carência de educação e de ins
trução chega a ser mais premente 
do que certo desafogo material, por
que nada existe de mais aberrativo 
e contraditório, do que a posse 
duma pecúnia abastada era niãos de 
indivíduos sem possuírem o mínimo 
grau dum e doutro elemento básico 
da pessoa sõcial.

-r Não há quem se chegue a 
ufanar de possuir somente uns ru
dimentares resquícios de instrução 
e outros, sem saber ler e escrever, 
desdenhar dos que sabem ?1— Como 
pode haver, no número imenso des
ses analfabetos, o sentido da educa
ção e a necessidade de a possuirV

Nem a educação se adquire por 
compra, haja de fortuna os milhões 
que houver, nem a consegue dar 
quem a não recebeu.

Assim, é necessário criar escolas 
que sejam verdadeiras instituições 
de educação, como são os Jardins 
Escolas João de Deus.

A falta dessas instituições dá ori
gem a estes casos tristes e pungen
tes. Há dias um pequenito de 
7 anos, dos muitíssimos que fazem 
da rua o seu recinto de brincadeiras, 
morreu com o peito trespassado 
pelas pontas aguçadas dum gradario 
de ferro, quando saltava sobre ele.

Filho de operários, livre, por
tanto, duma vigilância cuidadosa 
por parte de seus pais, entregues ao 
seu labor cotidiano, essa criança 
morreu porque a sociedade, mais 
votada aos seus mesquinhos inte
resses gerais, não lhe forneceu os 
meios aonde ela e tantas outras 
possam viver, brincar, educar-se e 
instruir-se, sob a vigilância atenta 
de preceptoras qualificadas, de ma
neira a formar os homens de ama
nhã, melhores, sem dúvida, do que 
os actuais.

Todavia existem por aí certas mu
lheres que se encarregam de olhar 
pelos filhos de pais operários, que 
de manhã lhos levam a casa com a 
comida, que geralmente não passa 
dum magro caldo e de um naco de 
boroa para todo o dia e ao fim do 
trabalho os vão buscar, pagando 
semanalmente dez escudos por cada 
criança!

Não dariam esses operários da 
melhor vontade o seu dinheiro para 
verem os seus filhos frequentarem 
um Jardim Escola João de Deus, 
sabendo-os entregues a uma insti
tuição que os alimentava, educava 
e os instruía de forma modelar?

Sem dúvida que dariam. Por 
isso, envidem-se todos os esforços 
para que o maior dos males que 
sofremos, a falta de educação, seja 
radicalraente debelado, criando essas 
escolas.

Não nos venham dizer que isso 
custaria somas avultadas de dinheiro. 
Não importa. E capital empregado 
a render largos juros no futuro.

É que a riqueza da Nação não 
reside no solo ou no seu subsolo, 
mas no homem, disse-o alguém com 
a maior propriedade. E nisso so
mos bem pobres!. . .

A ideia nasceu, avoluuiou-se e 
expandiu-se, e do vulto que tomou 
fez uma aspiração.

— Porque não se prolonga a pe-
?uena alameda que se situa em 
rente do local aonde se constrói o 

novo Liceu?
— Porque é que não se rompe 

com essa alameda até à estrada de 
Fafe, de forma a entrar mesmo nos 
terrenos do futuro parque do Cas
telo, formando, assim, uma das ar
térias de mais transcendente beleza 
que a cidade possuirá?

A imagem que desde já se possa 
formar, é-nos mentalmente repro
duzida se nos colocarmos uo topo 
dessa artéria, do lado daquela fa
migerada casa-tampão e vermos, de 
lá, o Castelo de Guimarães. O pro
longamento impõe-se de tal natu
reza, que chega a ser um crime de 
mau gosto não o fazer.

O Castelo projecta-se como um 
admirável e soberbo pano de fundo 
que essa alameda, estendida até ao 
seu sopé, realçaria como uma ho
menagem à sua grandeza histórica.

A ideia foi aceite e a sua realiza
ção depende, naturalmente, do es
tudo a fazer.

É, sem dúvida, uma bela obra que 
concorrerá para aformosear a cidade 
nova que ali se está a desenvolver, 
velho sonho que a pouco e pouco 
ganha forma e serve, dentro da me
lhor urbanização, para amenizar a 
monotonia da sucessão de ruas que 
torna os agregados populacionais en
fadonhos e tediosos.

Como se vê, por esta aspiração 
nascida duma ideia, todos não so
mos demais para trabalhar pelo pro
gresso da nossa terra.

Pensa-se na mudança do Quartel 
dos Bombeiros para outro local, em

C Mamara municipal ae uuimaraesI de G
(R E T A R D A D O )

Reunião de 29 de Outubro de 1958

A Câmara reuniu sob a presidên
cia do Sr. Dr. José Maria Pereira 
de Castro Ferreira que apresentou 
a proposta seguinte:

«Quero trazer à Câmara a notí
cia do início da construção do Novo 
Liceu.

Com efeito, este melhoramento, 
há tanto tempo tão desejado e ape
tecido, é de tamanho alcance que 
é meu dever manifestar aqui a 
minha satisfação e regozijo.

Estou certo que todos os vimara- 
nenses, amantes do progresso da 
nossa cidade, se alegrarão com o 
facto de dentro de pouco tempo ter
mos um Estabelecimento de Ensino 
Liceal condigno, absolutamente de 
acordo com a categoria de Guima
rães.

E esse acontecimento é tanto mais 
importante quanto é certo ter pro
porcionado a abertura de uma larga 
zona, já a urbanizar, com novas 
artérias e novos edifícios.

Quer dizer: além dum edifício 
novo, moderno e confortável, ve
mos aumentada a área da cidade 
com novos arruamentos enquadra
dos numa zona formosíssima, de 
situação privilegiada.

Quero propor por isso que se 
registem na acta desta reunião, es
tas palavras, assim como o teor de 
três telegramas a enviar aos Ex.mo* 
Senhores Presidente do Conselho, 
Ministros das Obras Públicas e da 
Educação Nacional.

A Câmara admitiu e aprovou por 
unanimidade a referida proposta, 
tendo o Vereador Sr. Dr. José Ca- 
tanas Diogo exprimido o pensa
mento de toda a Vereação nos se
guintes termos:

«Sr. Presidente: É com o maior 
júbilo que recebemos a notícia, por 
V. Ex.* comunicada nesta sessão, do 
início das obras de construção do 
novo edifício para o Liceu, e nos 
associamos às palavras de justo lou
vor e agradecimento ao Governo de 
Salazar, que continua a dedicar o 
maior carinho e atenção aos pro
blemas mais instantes de Guimarães, 
que uns após outros vão sendo, fi
nalmente, resolvidos.

Só quem não conhece as precá
rias condições do edifício em que 
actualmente funcionam as aulas no 
nosso Liceu, pode ignorar a soma 
de espírito de dedicação e sacrifí
cio da parte do respectivo Reitor e 
professores, para que este nosso es
tabelecimento de ensino tenha po
dido funcionar sem quebra de ren
dimento escolar, na sequência de um 
prestígio que se pode bem avaliar 
pela enorme afluência de alunos 
nestes últimos anos.

Gratidão especial é devida a V. 
Ex.* e a toda a Câmara pelo valioso 
auxílio concedido para a realização 
de obras de alargamento do actual 
edifício, sem o que não teria sido 
possível a admissão de muitos candi
datos à matrícula, com grave e evi
dente prejuízo para as respectivas 
famílias.

Nesta hora de intensa alegria para 
todos nós, justo é salientar que ao 
inteligente esforço e à firme e 
persistente acção desenvolvidos por 
V. Ex.*, se deve, principalmente, 
a vitória alcançada para a reali
zação de tão notável melhoramento, 
apesar das contrariedades e incom
preensões de toda a ordem.

Resta apenas, Sr. Presidente, ma
nifestarmos a Sua Ex.* o Ministro 
da Educação Nacional a nossa es
perança, que é certeza, de que ve
nham a ser criadas as restantes alí
neas dos cursos complementares, por 
forma a que no novo edifício fun
cione o liceu na plenitude das suas 
diferentes secções, de harmonia com 
a tradição cultural da nossa cidade».

— Seguidamente o V e r e a d o r  
Sr. Manuel Soares Moreira Guima
rães apresentou as seguintes pro
postas, que a Câmara admitiu e 
aprovou por unanimidade:

virtude da sua situação actual estar 
incluída no espaço duma nova praça 
alr a criar-se.

Qual o melhor local para trans
ferir esse Quartel?

Não deve ser longe do centro da 
cidade, nem em sítio que não pos
sua saídas desafogadas e amplas 
para todos os lados.

A sua colocação na parte central, 
tornava-o equidistante em todos os 
sentidos e, sendo uma associação de 
voluntários, a sua sede é um ponto 
de reunião dos membros do seu 
corpo activo. que pela sua frequên
cia desenvolvem o espírito huma
nitário de servir que os honra e 
os enaltece, pormenor muito im
portante na vida e acção dum bom
beiro.

Atirá-lo para longe, ou para um 
lugar dos tais classificados de desa
mão, é comprometer a sua eficiên
cia <jue todos desejam apurada e 
valorizada.

Lisboa possui um dos seus quar
téis de bombeiros nas traseiras do 
Teatro D. Maria II, em pleno Ros
sio, portanto na sua parte mais cen
tral.

Sugerimos um local: o sítio apon
tado para a construção duma nova 
casa de espectáculos, se esta ideia, 
é claro, não for avante.

A.

«Verificando-se que, com o novo 
sistema de iluminação de tipo misto, 
à parte central da cidade foi dado 
um aspecto de progresso que muito 
a valoriza e tornando-se necessário 
adoptar o mesmo sistema de ilu
minação na parte nova da cidade, 
tenho a honra de propor: — Que 
seja feita a substituição das lâm
padas das ruas abaixo designadas 
por outras de maior poder ilumi
nante e do aludido tipo misto: Rua 
Abade Tagilde, Rua Dr. José Sam
paio, Av. Combatentes da Grande 
Guerra, Av. Cónego Gaspar Estaço, 
Rua Conde Arnoso, Praceta Gui
lherme de Faria e Rua Padre Tor- 
cato de Azevedo».

— fi Guimarães, incontestàvel- 
rnente, uma das cidades que mais 
carinho dedica à cuidada apresenta
ção dos seus jardins, convindo, por 
isso, dar-lhes o maior relevo du
rante a noite, visto que, de dia, 
ressalta claramente a policromia das 
suas árvores e flores. No jardim 
do Largo Martins Sarmento há, ua 
parte central, um chafariz que, a 
meu ver, deve ser convenientemente 
ilumiuado por forma a valorizar o 
ambiente em que se enquadra. Te
nho a honra de propor que se pro
ceda, desde já, ao estudo da ilumi
nação desse chafariz, mas com um 
certo cunho artístico. Proponho 
ainda que, para melhor iluminação 
do referido Largo, seja colocado um 
foco em local fronteiro ao monu
mento a Martins Sarmento.

— Seguidamente a Câmara deli
berou :

— Concordar com as condições 
propostas pelo proprietário dos pré
dios sitos na Rua de São Dâmaso 
com os números de polícia 30 a 34, 
para efeito de demolição com vista 
à construção da Alameda Salazar;

— Concordar com o aumento de 
salários atribuídos ao pessoal da 
Brigada do Trabalho Prisional de 
Guimarães, durante o período da 
«hora de Verão» estabelecido para 
um maior incremento da obra do 
Palácio da Justiça;

— Celebrar contrato com os escul
tores Srs. António Duarte e Joa
quim Correia para execução de duas 
estátuas e dois relevos destinados ao 
edifícip do Palácio da Justiça;

— Encarregar o Agente-Técnico 
Sr. Lemos Pires da elaboração do 
projecto de construção dum posto 
de transformação e ramal de alta 
tensão para fornecimento de energia 
ao Bairro Económico em construção 
na freguesia de Urgezes;

— Conceder licenças para obras a: 
Teresa Oliveira de Jesus, Libânia 
Gonçalves Carneiro, António Fer- 
reira de Faria, José de Araújo;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que concede
ram licenças para obras a: Adriano 
Nunes de Almeida, António Dias, 
Augusto Luciano Guimarães, Dr. Jú
lio Soares Leite, Joaquim José dos 
Reis, José Rodrigues Guimarães;

— Conceder licença a Horácio Ri
beiro Borges para atravessar a Rua 
Dr. Pereira Caídas, em Vizela, com 
um painel, em frente ao seu estabe
lecimento e com os dizeres que in
dica:

— Conceder licença de habitação, 
de harmonia com o parecer cons
tante do auto de vistoria, a D. Ma
ria de Lurdes Gomes Ferreira Gui
marães Coelho, relativa ao prédio 
construído na Rua Abade de Tagilde, 
desta cidade:

— Notificar os donos das pocilgas 
existentes no prédio pertencente a 
José Pereira Marinho e situado no 
Beco de Trás Gaia, da freguesia de 
Creixomil, a procederem à sua de
molição no prazo de 30 dias a con
tar da notificação, em virtude do 
abaixo assinado de vários moradores 
daquele local presente a esta reu
nião.

(R E T A R D A D O ) j

Reunião de 5 de Novembro de 1958

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, deliberou:

— Tomar couhecimento da . infor
mação prestada pelo Comissariado 
do Desemprego a propósito da con
cessão da comparticipação de 85.500$ 
para a obra de «construção da E. M. 
entre a E. N. 207-A (Garfe) e a 
E. N. 206 — Lanço da E. N. 309 
(Careta) ao lugar de Penidc — 
1 .* fase»;

— Tomar também conhecimento 
do agradecimento manifestado pela 
Comissão Pró-Casa da Marcha Gual- 
teriana a propósito da concessão do 
subsídio de 70.000$00 para constru
ção daquele edifício, bem como da 
informação que presta e que diz 
respeito à apresentação, em breve, 
do anteprojecto acompanhado de um 
pláno capaz de assegurar financeira
mente a construção daquela obra;

— Adquirir mobiliário para a es
cola masculina de Caídas (São Mi
guel);

— Mandar executar, por adminis
tração directa, trabalhos de bene
ficiação no edifício onde está ins
talado o Posto da Polícia de Se
gurança Pública, desta cidade:

— Aprovar o 2.® Orçamento Su
plementar ao Ordinário dos Serviços 
Municipalizados de Agua para o ano 
corrente, cuja receita orça na quan
tia de 168.123$10 e igual despesa;

— Aprovar, em princípio, o pro
jecto do 2.® Orçamento Suplementar 
ao Ordinário deste Mwwrfpio jia

o ano corrente, pondo-se em recla
mação nos termos do artigo n.® 684.® 
do Código Administrativo, publican
do-se, para o efeito, os respectivos 
editais;

— Conceder licenças para obras a : 
Guilherme Pinto, Ilidia Teixeira No
vais, Joaquim Dias Coelho, Manuel 
Teixeira, António Mendes, Domin
gos da Mota, Francisco Vaz da Costa 
Marques, Casimiro A. Lemos Ma
chado, José Pereira Soares de Lima, 
António Ferreira, José Gonçalves da 
Cunha, António Pereira de Araújo;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que conce
deram licenças para obras a: D. Ma
ria de Lurdes Gomes Fernandes Gui
marães Coelho, Manuel Francisco 
Ribeiro, Joscfa Maria Salgado, Ro
drigo de Magalhães, António Emílio 
de Abreu Ribeiro, Duarte Pereira 
Dias de Almeida;

— Sancionar também o despacho 
do Ex.m® Presidente que indeferiu 
o pedido de licença de Paulo Leite 
de Oliveira que pretendia construir 
um barraco no Bairro que possui 
no lugar das Amarilhas, em Crei
xomil, com fundamento na informa
ção da Repartição de Obras;

— Deferir o pedido de Vicente 
Leão Canas, que pretende instalar 
três barracas para divertimentos pú
blicos em Vizela, contanto que seja 
no arruamento a nascente do jardim 
do Campo do Prado, e por forma 
a não incomodar os habitantes do 
local;

— Mandar afixar editais convi
dando quem tiver reclamações a fa
zer à pretensão de Alfredo Joaquim 
de Carvalho para a instalação de um 
talho no lugar da Vaca Negra, da 
freguesia de Urgezes, a apresentá- 
-las na Secretaria da Câmara dentro 
do prazo de 15 dias a contar da 
data da afixação daquele edital.

(R E T A R D A D O )

Reunião de 14 de Novembro de 1958

A Câmara, sob a presidência do 
Ex.mo Sr. Dr. José Maria Pereira 
de Castro Ferreira, deliberou:

— Abrir concurso público para 
execução dos trabalhos de drenagem 
do Campo de Jogos, integrados na 
2.* fase da construção do Estádio 
Municipal;

— Aprovar os trabalhos de pavi
mentação dos passeios da Avenida 
de acesso à Piscina das Taipas, nos 
moldes aconselhados pela Repartição 
de Obras, colhendo-se, para o efeito, 
as necessárias propostas;

— Abrir concurso limitado para 
os trabalhos de assentamento de 
guias na Rua Dr. Antunes Guima
rães;

— Colher propostas para execução 
da obra de calcetamento do caminho 
que serve o lugar dos Bairros, da 
freguesia de Briteiros, Santa Leo- 
cádia:

— Elevar para 500$00 a multa 
estabelecida nos artigos 112.® e 442.® 
do Código de Posturas;

— Aprovar os trabalhos a maÍ6 
executados nas obras a seguir de
signadas:

1) Com fundamento nas infor
mações prestadas pela Repartição de 
Obras:

a) Arranjo do Ejargo dos Navar
ros de Andrade;

b) Construção dum lavadouro e 
.acesso à fonte pública do lugar da 
Fonte Cova, da freguesia de Ponte;

c) Construção do aqueduto do 
regato de Santa Luzia.

2) Com fundamento na informa
ção prestada pelos Serviços Muni
cipalizados de Água:

Saneamento da Rua Dr. Joaquim 
de Meira, 43.197$80.

— Conceder subsídios às Juntas 
de Freguesia de Briteiros (S. Sal
vador), Prazins (Santo Tirso) e 
Sande (S. Clemente), para repara
ção dos respectivos cemitérios;

— Reencetar negociações com o 
Sr. Manuel Alves Fjrreira de Al
meida para aquisição de uma água 
situada no lugar do Arco, da fre
guesia de Conde, com vista ao es
tabelecimento de um fontanário-la- 
vadouco;

— Adquirir árvores de fruto para 
o Bairro Leão XIII;

— Adjudicar a José Rodrigues a 
reparação e pintura de 40 tabu
leiros de ferro e rede do Mer
cado Municipal, pela quantia de 
2.700$00;

— Adjudicar a José Cardoso os 
trabalhos de beneficiação do Cemi
tério da freguesia de Aldão;

— Conceder licenças para obras a 
João Rodrigues Nogueira, Francisco 
Salgado, José de Oliveira, D. Maria 
Adélia da Silva Oliveira, Fernando 
Ribeiro de Abreu, Manuel Machado 
da Silva, José Ribeiro, Fernando de 
Freitas, José Joaquim de Carvalho 
Freitas, José da Silva Antunes e 
llídio de Castro;

— Sancionar os despachos do Ex.m® 
Presidente que concederam licenças 
para obras a Augusto de Aguiar, 
Narcisa Ramalho Rebelo, José Ri
beiro, José Gilberto Pereira, José 
Ribeiro Guimarães, Hilário Lopes, 
Casimiro Ribeiro, Valeriano Ribeiro 
de Faria Abreu, Bernardino da Silva, 
Manuel António da Silva, António 
José de Oliveira, João de Abreu 
Guimarães, Luís de Oliveira, Dou
tor Manuel Francisco Pinto dos San
tos, Joaquim Fernandes, Américo 
Severino Ferreira Pinto, Liaurentino 
Rodrigues, Adelino Ferreira Manso, 
João Pereira Fernandes, Júlio Ex
posto e Tomás Fernandes:

— Conceder licença a José Fer
nandes para instalar na fachada do 
seu estabelecimento um reclamo lu-

zeres uri- -i^.~
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T O R N E I O  F U N D A Ç Ã O
Com o presente número ficam publicadas as classificações dos trabalhos 

subordinados aos temas DEITS — PORTUGAL — CARIDADE.

Tem a: C A R I D A D E
1 — A caridade recebe em ódio e paga em amor.

Ediffer — Marinha Grande.
2 — A caridade é a suprema virtude do amor.

Emíua — Guimarães.

3 — A caridade é uma virtude sublime, quando exercida com amor.
Rocas — Guimarães.

4 — A caridade é irmã do amor.
Pescador — Guimarães.

5 — A caridade que mais se esconde mais apregoa o amor.
Mary Oldiffer — Marinha Grande.

6 — A caridade é a maior prova do amor.
Elvanio — Guimarães.

7 — A caridade é o fruto do amor.
Siavon — Guimarães.

8 — A caridade é irmã da bondade e filha do amor.
Libamar — Guimarães.

9 — A caridade verdadeira pratica-se por amor.
Lusbel — Guimarães.

i o — A caridade é fonte de todo o amor.
Zero — Campelos.

n  — A caridade é a virtude de dar aos outros por amor.
Totó —Guimarães.

12 — A caridade é o acto mais sublime do amor.
Mário Toural —Guimarães.

13 — A caridade com os amigos é virtude; com os inimigos é amor.
Ferfer — Guimarães.

— A caridade é a lágrima bendita do amor.
Marete — Porto.

— A caridade é pedra preciosa burilada pelo amor.
Fulana — Leiria.

16 — A caridade é o espelho do amor.

17 — A caridade é a poesia do amor.

18 — A caridade é a semente do amor. 

— A caridade é a semente do amor.

20 — A caridade é a luz do amor.

Lúcio — Guimarães. 

Diadema — Porto. 

Dino Avlis — Guimarães. 

Cicrano — Leiria.

Coração de Leão — Guimarães.
— A caridade é dar-se aos outros por amor.

Lídia — Guimarães.

22 — Joba ; 23 — .lodogas ; 24 — Maria Serrana; 25 — Azevedo ;
26 — Vixis ; 27 — Florosa; 28 — Constantino ; 29 — Caídas; 30 — A. Ma
duro; 31 — Roubei-Marilen ; 32 — Maria da Cidade; 33 — Adogmor;
34 — Ignorante; 3 5 —Antopa; 36 — Olias; Tónio; Pinto (A. S.); 3 9 —Tony 
Mar; 40 — Chiquinho ; 41 — Sr. Regedor; 42 — Tó Max; 43 — Misinha 
Snak Bar ; Mercúrio ; 45 — Principiante ; 46 — Argaci; 47 — Aileda
48 — Mindita ; 49 — Bártolo ; 50 — Amarilis; Saloio; Marisé ; Calberto
54 — A. L. C .; 55 — Eltino ; 5b — An-Bar ; 5 7 — Zéluiz; Jónio ; Vilar
Vítor Hugo ; Reguila Bolinhas ; Sacol; João Ninguém; 64 — Tyrone Pobre 
Zé-Chamusca ; M. S .; Estudante ; 68 — Nanquim ; 69 — Ivanhoe.

No conjunto dos 3 temas, classificou-se em i.° lugar Edifer, com as 
seguintes trabalhos :

D EU S... HOMENS
Deus, presente em todas as coisas, é o grande esquecido dos homens.

PORTUGAL... MAIOR
Portugal escreve-se com P grande e ama-se com A maior.

CARIDADE... AMOR
A caridade recebe em ódio e paga em amor.
Em 2.0 lugar classificou-se o «veterano» Lusbel e em 3.0 o «novato» 

Siavon. A todos, os nossos parabéns.
Oportunamente será indicado o local onde se procederá ao sorteio e 

será feito o convite a todos os colaboradores que àquele pretendam assistir.
Como nas etapas anteriores, tiveram a gentileza de arbitrar os presentes 

trabalhos, além dos orientadores, os nossos bons amigos Srs. Dr. Santos 
Simões, Alcino Machado e José F. N. Coutinho, a quem agradecemos.

NOTA: — Chamamos a atenção do novo endereço, para o qual devem 
remeter a correspondência.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
P R O B L E M A  N.° 3 2

Horizontais: 1 — Arrom
be ; Perfume. 2 — Perten
ces ; Charrua ; Céu. 3 — 
Ajeitara ; Grita. 4 — Sinal 
gráfico; Viagem; Partiam. 
5 — Amolas; Reles. 7 — 
Fortalece; Colheita. 8 — 
Assim; Ordem; Prefixo de 
ar. 9 — Aprova; Chamus
ca. 10 — Pancada; Zunir ; 
Planta Iiliácea da China. 
11 — Comas; Farfalho.

Verticais: 1 — Reatadu- 
ra; Une. 2 — Escaveirados. 
3 — Acolá; Ice. 4 — Igual; 
Rio da Suíça; Caminho. 5 — 
Lavrais; Iceis. 7 — Dibra ; 
Notas. 8 — List? ; Pássaro ; 
Cólera. 9—Lamentos;
10—Asqueroj 
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TELEVISÃO PHILIPS
Apoiada pela Estação Regional Philips Rádio e TV da firma A. GOUVEIA 

SERVIÇO PERMANENTE DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

C O N S U L T E :

A. GOUVEIA

Rua Paio Galvão e Av. Conde de Margaride—GUIMARÃES

F acilidades de pagam ento a partir de 160$00 mensais Largo Coronel Baptista Coelho—s a n t o  t ir s o

Do Concelho
Coldas de Vitela

Avenida do Hospital

Esta artéria, cuja construção foi 
iniciada há anos a dada a sua boa 
situação geográfica* e consequente* 
mente o seu grande movimento de 
peões e veículos, urge que a sua 
conclusão soja um facto no mais 
oreve espaço de tempo.

A sua pavimentação 6 uma im
periosa necessidade, pois continua 
a ser o flagelo dos seus transeuntes 
e habitantes, com a poeira em 
tempo seco o a lama em tempo 
chuvoso.

A sua iluminação é muito defi
ciente, sendo muito pequeno o nú
mero de lâmpadas para dar luz a 
uma artéria que, além de dar se
guimento ao tráfego para nume
rosos estabelecimentos fabris, tam
bém lá existem três casas de grande 
uti idade pública: — a Casa do Povo, 
o Posto Médico e o Hospital da 
Santa Casa da Mesericúrdia de Vi- 
zela.

IncSndio

No domingo, no lugar da Bouça, 
da vizinha freguesia de Nespereira, 
manifestou-se incêndio numa casa 
de habitação pertencente à Senhora 
Custódia da Breia e habitada pelos 
Srs. Casimiro Pereira e João da 
Silva.

Compareceram r à p i d a m e n t e  
os Bombeiros V. de Vizela que, ao 
extinguir o fogo, evitaram que os 
prejuízos fossem grandes.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 15,15 e 21 h., 
a deliciosa e espirituosa comédia, 
O C adete do R eg im en to , com Evika 
Remberg, Adrian Hovem e Senta 
Wengrat. (Espectáculo para maio
res de 12 anos).

Farmácia de serviço

Hoje esiá de serviço permanente 
a Farmácia Campante. Tel. 48272.

De Corai
Repetimos

Todos reconhecem — já aqui o 
dissemos — o papel da Imprensa ao 
apontar as irregularidades dos ser
viços públicos, etc. Também cre
mos que prestamos ura fa v o r  não 
só ao público como também a essas 
empresas ao apontarmos as irregu
laridades e as obrigações para com 
o público e, quantas vezes, a in
dicar-lhes o caminho a seguir. Da 
discussão é que nasce a luz.

Assim o cremos, repetimos, e 
assim o entendem os C. T. T. Es
tes (ao contrário da C. P.), ao le
rem nos jornais qualquer pedido ou 
reclamação procuram resolvé-la e 
até se servem das mesmas «armas» 
publicando muitos esclarecim entos a 
propósito. Assim compreende - se. 
0  mesmo não podemos dizer da C. P. 
que tem por norma não responder 
às reclamações . . .

Há anos que a Imprensa — nós e 
outros colegas — diz que a linha de 
Guimarães está insuficientemente 
servida de transportes sem que até 
hoje se tenha solucionado este grave 
problema.

«Se bem  q u e  os horários da C. P. 
nunca  fo ra m  estipu lados de  m olde  
a serv ir-n o s  co n ven ien tem en te , ho je  
m ais do qu e  nunca se fa z  sen tir  
essa fa lta .

A té  dá a im pressão que os m es
m os têm  sido elaborados só para os 
tu r is ta s  — e nem para todos — e não 
para serv ir  o (estas últimas pala
vras foram publicadas o ano passado 
neste jornal pelo nosso colega de 
Lordelo) púb lico  em  geral*.

Na verdade, a Companhia não 
tem tido a mínima atenção pelos 
operários que se deslocam para esta 
localidade ou para a cidade. Por 
tal motivo, muitos destes operários 
percorrem diàriamente uns 20 (vinte) 
quilómetros para se deslocarem aos 
seus trabalhos.

De Lordelo até Guimarães mui
tos utilizan:-se duma automotora 
«miniatura» que chega à cidade 
pouco depois «las 7 horas,  ̂ que 

N» «rue iniciam os ,.ba-

naturas, têm ficado em terra, prin- 
cipalmente no apeadeiro de Nespe
reira.

£ desta última terra que já há 
anos chegam até nós as mais amar
gas queixas contra estes transpor
tes. Ê este outro sério problema 
dos operários.

Dizem-nos que não vale a pena 
deslocarem-se ao apeadeiro pois raro 
é o dia em que têm lugar. Daí o 
desinteresso pelos serviços da Com
panhia.

Ora, quando o público soube que 
a C. P. ia modificar os horários 
pensava que os operários iam ser 
atendidos — o que já não é sem 
tempo — principalmente no trans
porte da manhã. Mas não, a alte
ração foi para piorar . . .

O público já vai dizendo, e com 
justificada razão, que a Companhia 
luta com falta de material.

E agora perguntamos: quantas de
zenas (ou centenas) de operários 
arruinam a saúde por falta de 
transporte?

A Companhia é uma empresa que 
tem por obrigação servir conve
nientemente o público. Caso con
trário, não deve ter o direito de 
se opor a que as empresas de ca
mionagem explorem a mesma zona. 
E para terminar ocorre-nos esta 
pergunta: se entre Vizela e Gui
marães permitissem a exploração à 
camionagem não estaríamos mais 
bem servidos? Quem nos sabe res
ponder?

** *
Lamentàvelmente, a C. P. dei

xou de atender as petições do pú
blico com a agravante de ter dei
xado de circular a automotora, de 
Guimarães para Santo Tirso, que 
vem de Fafe e partia de Guimarães 
às 10 horas, ficando, assim, com o 
intervalo de quatro horas, sem qual
quer meio de transporte, numa 
zona pèssimamente servida e que 
a camionagem não pode explorar.

— Repetimos esta última notícia, 
publicada na carta anterior, já que 
o horário saiu errado por erro ti
pográfico.

De quem 6 o cão?

Já há dias que se encontra em 
poder do Sr. Miguel Mendes, de 
Carvalhos de Cima, freguesia de 
Polvoreira, um cão coelheiro, que 
se entrega ao seu legítimo dono.

Cartão de visitas

Está entre nós, de visita a sua 
família, o Sr. João Pereira Simões, 
da Figueira da Foz.

— Faz amanhã anos o nosso bom 
amigo Sr. Manuel Rodrigues Fer- 
reira. Muitos parabéns. — C.

Guardizela
Atí quando?

Parece-nos que era todo o vasto 
concelho de Guimarães não há fre
guesia que pague a luz ao preço 
da de Guardizela (2$00 o kw.).

Será por esta freguesia ser uma 
das terras mais economicamente dé
beis do concelho?

Ora aqui está um facto que não 
faz sentido, e apesar de saltar aos 
olhos não apareceu até hoje quem o 
visse.

Já em tempo abordámos o assunto 
e por o mesmo não ter sido consi
derado, ao que parece, hoje iremos 
mais longe.

E ao batermo-nos por tão impor
tante problema, outro fim não te
mos senão o de defender o interesse 
colectivo da nossa terra — desta po
bre terra esquecidinha de todo e por 
todos.

Eis, pois, a razão que fortalece 
este justo apontamento.

Em tempos, talvez aí. por 1933-34, 
aquando aa extensão da linha de 
Serzedelo para Guardizela, ou pouco 
depois, as entidades daquela fregue
sia, desejando uma maior receita 
por intermédio da electricidade, pe
diram à Câmara Municipal de Gui
marães a permissão dum p r e ç o  
maior por kw. do que o que então 
corria em todo o concelho.

O pedido foi satisfeito, coin a 
condição da luz ter de ser forne
cida (a Guardizela), que é o caso 
/mi* nos interessa para já, ao preço 

outros concessionários d ' ’ — ~

£ isto o que no9 contam pessoas 
idóneas desse tempo. 1

Uma pergunta: não se falou já 
o bastante a tal respeito para scr 
considerado como reclamação, que 
por sinal é colectiva?

Que é preciso fazer-sc mais para 
se reclamar?

Sopomos que o actual presidente 
da Câmara desconhece este por
menor.

Pois é a S. Ex.* que pedimos te
nha o incómodo de o localizar, e 
uma vez que assim ousamos falar 
ficamos na esperança, senão cer
teza, de que o mal será breve
mente remediado.

Pois é mister considerar que 
mesmo com tal careza de luz, Guar
dizela ainda não logrou ver uma 
só lâmpada pública na estrada, não 
falando em caminhos.

Pouca vergonhaIII

-lirnsira queixa a;.

Há pessoas de juízo (ou que o 
deviam ter) ,tão destituídas de pu
dor e respeito pela moral, que são 
capazes de praticar as mais incon
cebíveis brincadeiras (tristes brin
cadeiras de mau gosto I), como que 
o mundo estivesse ainda no seu 
primitivismo.

Há brincadeiras que se não con
sentem. E uma dela9 passou-se 
ainda há poucos dias aqui bem 
perto.

Relatá-la? Não. Temos vergo
nha, nem as directrizes deste jor
nal no-lo consentiriam.

O que é necessário é que cada 
um seja educado, e quando não 
core diante de si mesmo por falta 
de pudor, que ao menos respeite 
a moral ao pensar divertir-se assim.

Novos assinantes

Por intermédio do nosso prezado 
amigo e solícito informador de Mo
reira de Cónegos, deram-nos o 
prazer das suas assinaturas para este 
jornal os Srs. Manuel Martins de 
Almeida, brioso ciclista do F. C. do 
Porto, e José Fcrreira Guimarães, 
da acreditada casa comercial «A. 
Ferreira O. Guimarães», ambos de 
Moreira de Cónegos.

Carteira de leitor

Encontra-se no Hospital da Mi
sericórdia de Guimarães, onde há 
dias foi submetida a duas opera
ções, a Sr.* Júlia Martins Pinheiro 
de Barros, extremosa esposa do 
nosso particular amigo Sr. João 
Martins de Barros, que em Riba 
d’Ave, Guardizela e Serzedelo é um 
dos mais exemplares carteiros que 
até hoje temos conhecido.

Que a esposa do nosso estimado 
amigo se restabeleça depressa e de
pressa regresse ao lar, onde a sua 
falta tanto se sente, são os nossos 
sinceros desejos.

— Passa no próximo dia 5 mais 
um aniversário natalício o nosso 
bom amigo Sr. Manuel Mendes, a 
quein apresentamos os nossos para
béns.

Curiosidades

Nada menos de «300 vestidos, 
660 casacos, dos quais 15 são das 
peles mais caras, e mais de 200 pa
res de sapatos possui «a mulher 
mais cara do mundo», a Duquesa 
de Windsor, por. quem o duque 
abdicou a favor do irmão Jorge vi.

E ainda há quem diga tmè as 
nossas mulheres são exigentes? P$Ú6 
o Duque de Windsor já se fiu 
obrigado a leiloar obras de arte 
que possuía para satisfazer as exi
gências da esposa. E que querem?

Por Moreira de Cónegos
(R E T A R D A D O )

Nova cabine elóctrica

Está de parabéns a Sociedade 
Eléctrica de Moreira de Cónegos, 
por há dias entrar em funciona
mento a nova cabine eléctrica de 
Ancide. Assim, pode a gerência, ao 
lado da qual se encontra o grande 
amigo de Moreira de Cónegos Sr. 
Comendador João Pereira de Ma
galhães, bendizer os consideráveis 
sacrifícios que o grande melhora
mento lhe acarretou — pois foram 
coroados de glória, visto a ilumi
nação já ser mais forte, o que 
é, também para todos nós, consu
midores, uma grande satisfação.

Cuidado com o aqueduto

A estrada de Silvares para Gan- 
darela está quase intransitável de
vido aos regos fundos que nela 
se notam.

Acontece ainda que há um aque
duto na dita estrada, junto à es
trada nacional, muito danificado e 

peri1 _j

A quom de direito se pede pro
vidências antes que tenhamos de 
lamentar algum desastre.

Tantos sacrifícios esta estrada 
custou aos moradores do referido 
lugar de Silvares e agora não há 
quem vele pela sua conservação!. . .

Incêndio

Pelas 2,30 horas do dia 12, de
clarou-se i n c ê n d i o  na casa do 
Sr. Gaspar Teixeira, comerciante 
desta freguesia.

Reclamados os B. V. de Vizela, 
que imediatamente compareceram, 
estes conseguiram evitar que o in
cêndio se propagasse a outras de
pendências — pois manifestou-se na 
loja.

Os prejuízos, c a l c u l a d o s  em 
25.000$00, estão cobertos pelo se
guro. — C.

Campeloi
Pró Salão Paroquial

Como fora anunciado, realizou-se 
no passado domingo o ofertório so
lene da segunda zona da freguesia 
de S. João de Ponte, cujo produto, 
como c do conhecimento de todos, 
se destina a custear as despesas das 
obras do Salão Paroquial. Como 
se previa, esta jornada de genero
sidade ultrapassou todas quantas 
nesta freguesia se têm feito. Cerca 
de meia centena de carros, num 
conjunto deveras grandioso, leva
ram até junto do recinto da igreja 
paroquial os mais variados produtos. 
Parabéns, pois, ao bom povo desta 
zona. Oxalá para o próximo ano 
repitam ou até ultrapassem esta 
feliz iniciativa, para bem da causa 
em que toda a freguesia anda em
penhada. Bem hajam.
Recém-nascido encontrado no rio Ave

Quando, no passado domingo, uns 
pescadores se entretiuhara a pescar 
no lugar do Poinarelho, da fregue
sia de S. João de Ponte, depara
ram com um corpo nu, de um re
cém-nascido do sexo feminino, cri
minosamente lançado ao rio. Logo 
a triste notícia se espalhou, acor
rendo ao local uma multidão de 
curiosos, para presenciar o suce
dido. As autoridades tomaram conta 
da ocorrência. Este hediondo crime, 
que mãos homicidas praticaram, cau
sou a mais profunda indignação e 
tem sido a causa dos mais variados 
comentários.

Correio

Sr. J ú lio  P iairo — B rasil — Rece
bemos com data de 20/10 a sua es
timada carta e as revistas C ruzeiro  
e M anchete  E sp o rtiva . Muito obri
gado. B r e v e  lhe escreveremos. 
Cumprimentos e saúde. — C.

De Lordelo
(R E T A R D A D O )

Luz eléctrica na Estação do Caminho 
de Ferro

Até que enfim, depois de tantas 
arrelias e aborrecimentos, está a 
ser instalada a energia eléctrica 
na Estação do Caminho de Ferro 
desta freguesia. Esta medida vem 
remediar um mal que há muito 
se fazia sentir, pois era totalmente 
inadmissível a antiquada e ina
dequada luz mortiça de petróleo, 
numa terra onde já o mísero ca
sebre está dotado de energia eléc
trica, e, para mais, numa Estação 
de Caminho de Ferro, com um mo
vimento tão considerável.

Fernando Pinheiro da Rocha

Este nosso amigo e considerado 
industrial, da vizinha freguesia de 
S. Martinho do Campo, regressou 
já de Lisboa, onde se houvera de
morado uns dias, a tratar de assun- 
tos comerciais, a quem apresenta
mos o desejo das melhores pros
peridades.

Visita Pastoral

Está marcada para o próximo 
dia 30 do corrente, a visita pas
toral a esta freguesia, a qual será 
efectuada pelo Senhor Bispo Au
xiliar da Arquidiocese.

Já muito se trabalha, nos prepa
rativos, para que tudo decorra na 
maior elevação e solenidade.

Rancho Recreativo de S. Martinho

Este brilhantíssimo agrupamento, 
da vizinha freguesia de S. Martinho 
do Campo, desloca-se hoje à Vila 
das Aves, para tomar parte numa 
festa de confraternização do Ran
ho Regional das Ave».

CARTA DO BRASIL
Um triunfo literário e a confissão dum cronista 

sincero e brilhante: Henrique Pongetti

Henrique Pongetti é um dos mais 
brilhantes e dos mais pessoais cro
nistas da imprensa brasileira.

Sabe-se o êxito do seu último 
livro, E n co n tro  no A ero p o rto  que 
a crítica festejou como um grande 
triunfo e o público ledor distin
guiu como um verdadeiro sucesso.

O lançamento desse livro cons
tituiu um dos maiores acontecimen
tos literários, dos últimos tempos, 
no Rio.

O próprio autor, com natural hu
mildade que não exclui dignidade 
perfeita, assim se referiu a ele em 
uma crónica de O Globo sob o 
título: «Prestação de contas»:

«Nunca deixo de informar os meus 
leitores sobre o andamento da mi
nha vida profissional. Vivo exclu
sivamente de escrever, meus com
promissos são todos coin o público. 
Ontem foi finalmente lançada a 
segunda edição do meu livro E n 
con tro  no A ero p o rto . Algumas li
vrarias já não tinham exemplares, 
dez dias depois do lançamento da 
primeira, ocorrido a 5 do corrente. 
Isso quer dizer que, em vinte e 
poucos dias, vendeu-se uma tiragem 
e imprimiu-se outra. As cidades do 
interior, em sua maioria, não rece-

Festival folclórico em benefício das 
crianças pobres

Está anunciada para o próximo 
domingo a realização de um ani
mado festival folclórico, no lugar 
do Carreiro, em recinto gentilmente 
cedido, e cujo produto se destina 
à distribuição de lembranças a to
das as crianças pobres, desta fre
guesia, na passagem do próximo Na
tal.

Este festival tem a brilhante co- 
laborr.ção dos afamados agrupamen
tos «Rancho de Santo André de 
Sobrado» e «Rancho Recreativo de 
S. Martinho».

Dado o conhecido valor dos dois 
conjuntos, é esta realização aguar
dada com a maior ansiedade e ex- 
pectativa do povo desta região, 
principalmente no meio lordelense.

Revidem
(R E T A R D A D O )

Com vista à Câmara

Já há anos que o povo desta 
região reclama a iluminação para 
a Ponte da Amança, por onde dià
riamente passam centenas de pes
soas, que de noite se sujeitam a 
graves perigos. £ que além desta 
lacuna também se nota ali a falta 
de vedação.

Banda Musical de Pevidém

No passado domingo, 16, a Banda 
Musical de Pevidem realizou a ha
bitual festa de homenagem aos seus 
sócios, com o seguinte programa:

Às 8 horas, missa por alma dos 
sócios falecidos, fazendo uma breve 
mas significativa alocução profe
rida o reverendo pároco desta fre
guesia, Albertino Martins. N o 'fi
nal, a Banda seguiu em romagem 
até ao cemitério, onde prestou ho
menagem aos sócios falecidos, em 
especial ao seu querido e saudoso 
Fundador, Sr. Manuel M. Coelho 
de Lima.

Finalmente, no coreto sito na 
Praça F. Inácio da Cunha Gui
marães, deu um concerto, sob a 
regência do Sr. Joaquim M. Coe
lho de Lima, que agradou. — C.

N . R. — Um novo colaborador ini
cia hoje nestas colunas a correspon
dência do importante centro de Pe
vidém. Saudando-o, queremos agra
decer ao seu antecessor toda a 
colaboração que nos prestou, en
quanto os seus afazeres lho permi
tiram.

S. Torcato
(R E T A R D A D O )

Espectáculo

No dia 19, às 21 horas, houve 
na Escola da freguesia uma sessão 
de cinema promovida pelo Minis
tério da Educação Nacional. Re
gistou grande concorrência. — C.

beram o livro. Um industrial de 
S. Paulo comprou, no Rio, cinquenta 
exemplares autografados para pre
sente aos seus clientes estrangeiros, 
interessados no meu relato de via
gem pelos seus países. Ma9 a cota 
de S. Paulo foi muito racionada e 
só agora será possível atender, ple
namente, o grande mercado livreiro».

Depois de referir o seu justo 
êxito, Pongetti que, no seu livro, 
tem um capítulo ternamente consa
grado ao nosso País, faz a sua con
fissão clara e sincera da alegria e 
da satisfação que lhe causou o ca
rinho do ambiente em que teve de 
autografar os exemplares da sua 
obra aos seus admiradores. Escreveu 
ele:

«Eu estou muito satisfeito e muito 
grato aos meus leitores. Livro não 
é artigo do dia. Além disso foi 
para mim motivo de orgulho ver na 
fila — na tarde em que autografei 
perto de quinhentos exemplares — 
um número excepcional de jovens. 
Os jovens ainda não abandonaram o 
veterano. £ inestimável o valor 
deste atestado de juventude mental. 
Foi como se depois de um exame 
do fundo do olho me aprovassem, 
também, no exame do fundo do 
espírito. Lembro-me com emoção 
de um estudante que não quis que 
eu, na dedicatória, lhe escrevesse o 
sobrenome. Perguntei-lhe porquê. 
Respondeu-me sem nenhuma hesita
ção: «Eu leio tudo quanto o senhor 
escreve: somos íntimos».

Há escritores que cultivara o pu
dor literário sob a forma de um 
desprezo profundo pela vida mate
rial dos seus livros. São geralmente 
amadores, fazem do escrever um 
«bico» ou uina fonte de sacrifícios. 
Lançara seu livro como quem lança 
uma bomba de dinamite no meio 
da multidão de um comício. Feito 
o lançamento, escondem-se cheios de 
terrores. Coram quando fazem con
tas com seu livreiro. Eu vivo de 
escrever, dou o melhor de mim 
mesmo ao que escrevo, e acho que 
meu livro deve produzir, espiritual 
e materialmente, o que de facto 
merece. Uma deformação da mo
déstia, ou uma equivocação do or
gulho, não deve arrastar-me a pre
judicar o alcance dos meus pensa
mentos e a paga dos meus esforços. 
Todas as outras artes se anunciam 
com fanfarras e bombos — o teatro, 
o ‘eoisnui o ‘ja fivq  o ‘ejnjuid e 
cinema —; a literatura ainda’ so
nha pudicamente ser descoberta; 
gera a menina do borralho, crente 
de que não poderá contar com a 
única fada capaz de levá-la ao 
baile das evidências, a fada Pro
paganda».

E o depoimento de Pongetti con
tinua franco, sincero, mas sempre 
erecto e digno como dum homem 
independente cuja profissão é o seu 
legítimo orgulho:

«Deve-se exaurir a capacidade de 
irradiação de um livro, combater os 
abortivos literários e desmoralizar 
aqueles que confundem despudor in
telectual cora propaganda de um 
produto pouco procurado nutna era 
de propaganda a qualquer -preço. 
Devemos ter vergonha de tfm mau 
livro, mas não de recomendar que 
nos comprem o bom. Crítica lite
rária não tem nada a ver cora pro
paganda literária. Avisem que saiu 
um livro; comuniquem ac público 
— sequestrado por todas as formas 
de publicidade e solicitado para mil 
compras diversas — que no meio de 
todo o tumulto nasceu um livro. 
Viciado pela propaganda, o homem 
moderno jamais se submeterá ao 
papel de adivinho na porta das 
livrarias. . .  O escritor deve desdi- 
vinizar-se, tornar-se humano, acei
tar seus dons como instrumentos 
de um ofício que, se desperta tantas 
reacçÕes supra-renais, não dispensa 
o pão de cada dia. E, depois, não 
há falsa modéstia mais repulsiva do 
'que a de certos escritores que vivem 
na torre de marfim, mas com um 
elevador secreto para os seus «cupin- 
chas» de capelinha. Que repelem o 
anúncio e cortejam o elogio».

Dá gosto ver a naturalidade e a 
dignidade com que pode pensar e 
escrever um homem de carácter que 
é, ao mesmo tempo, um homem 
de inteligência e de coração cuja 
atitude de independência jornalística 
bem pode considerar-ce exemplar.



NOTICIAS DE GUIMARAES

Boletim Elegante

prezado amigo sr. José Carlos de terá lugar pelas 17 ,3 0 , com Missa 
Sá Alpoim da Silva Meneses. j vespertina. Do dia 1 ao dia 6, será 

Aquele nosso estimado conter- às 19 ,3 0 , precedida de Missa ves-

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
N o d ia  25, a  m e n in a  Q u ité r ia  

de J e su s , f i l h a  d o  s r . M a n u e l E u -  
sébio M a c e d o  R ib e ir o  e  d e  su a  
esposa a  s r .a D . Q u ité r ia  A n a  
Vieira da  C u n h a  M a c h a d o , q u e  
com ple tou  d u a s  p r im a v e r a s ; no  
dia 1 d e  D e z e m b r o , a  s r  * D . B e a 
triz R ib e iro  M a r q u e s  d e  F r e i ta s ,  
esposa d o  n o s s o  b o m  a m ig o  sr . 
A rtur F e rn a n d e s  d e  F r e i ta s ,  e o  
sr. A n tó n io  R o d r ig u e s  F e r r e ira ,  
2.° fa c to r  d o  C a m in h o  d e  F e rr o ,  
de C o v a s ;  n o  d ia  2 , a  s r .a dr.°  
D. M aria  D ilm a  d e  C a s tro  F r e i
tas, f i lh a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i
go sr. C a p itã o  J o s é  M a r ia  da  
Mota F r e i ta s ,  r e s id e n te  n o  P o r to ,  
e o n o s so  a m ig o  sr . A n tó n io  
Teixeira  d e  S o u s a ;  n o  d ia  3 , a  
menina O lio ia  F e r r e ira  M o re ira  
G a r c ia ,  f i lh a  d o  n o s s o  b o m  
amigo s r . M a n u e l J o s é  M o re ira  
Garcia, d a  V ila  d a s  A o e s ,  a  sr .a 
D. M aria  N a tá l ia  C o s ta  P im e n ta  
M achado, e s p o s a  d o  n o s s o  p r e 
zado a m ig o  sr . A lb e r to  P im e n ta  
M achado J ú n io r ,  e  a  m e n in a  
Joana E m il ia  F r e i ta s  S a r a iv a ,  
filha d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
sr. dr. C a r lo s  S a r a iv a ,  e  o s  n o s 
sos a m ig o s  s r s .  A u r é l io  M a r tin s  
Faria T o rre s  e  J o s é  d a  C o s ta  
P a ch e co ; n o  d ia  4, a s  s r .as 
D. M a ria  N a té r c ia  G o m e s  d o s  
Santos, e s p o s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  
amigo sr. dr. Ç . G o m e s  d o s  S a n 
tos, D. O te lin d a  C â n d id a  G o m e s  
da C unha  M a c h a d o  e  D. M a r ia  
A ugusta  S im õ e s  d e  S o u s a  M en e 
ses; no  d ia  5 , o  n o s s o  p r e z a d o  
amigo sr . A lb e r to  C o s ta , c o n 
ceituado in d u s t r ia l ; n o  d ia  7, o  
sr. A n tó n io  R o d r ig u e s  d e  A r a ú jo ,  
de C a rre ira , F a m a lic ã o ,  e o sr. 
José B e rn a r d in o  A lb u q u e r q u e  d e  
Oliveira P ir e s  e  o  m e n in o  A m a 
deu, f i lh o  d o  n o s s o  b o m  a m ig o  
sr. J o s é  d e  F r e i ta s .

«Notícias de Guimarães» a p re -  
sen ta-lhes o s  m e lh o r e s  c u m p r i
m entos d e  fe l ic i ta ç õ e s .

João Baptista Leite  de Faria
A tomar parte na runião anual 

dos Órgãos Locais de Turismo, 
que se realiza nas Caídas da Rai
nha, sob a presidência do sr. Se
cretário Nacional da Informação, 
Cultura Popular e Turismo, seguiu 
para aquela cidade, o sr. João 
Baptista Leite de Faria, Admi
nistrador-Delegado da Junta de 
Turismo da Estância Termal das 
Taipas.

O sr. João Baptista Leite de Fa
ria, representará naquela reunião, 
além do Turismo das Taipas, a 
Junta de Turismo do local da Pe
nha.

Nascimentos
Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo mas 
culino, a esposa do nosso querido 
amigo sr. dr. João  A. Mota Prego 
de Faria.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Também deu à luz uma crian

ça do sexo masculino, a esposa do 
nosso prezado amigo sr. Artur 
Manuel Santoalha.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

raneo, acompanhado por seu pai, 
teve a gentileza de vir à nossa re- 
dacção em visita de cumprimentos, 
que nos cumpre registar com mui
tos agradecimentos.

— Tem estado em Lisboa, o nos
so prezado amigo sr. Alberto P i
menta Machado Júnior.

— Com suas esposas estiveram 
nesta cidade, os nossos bons ami
gos srs. Pedro Pereira de Freitas 
e Antero Pereira de Freitas.

D oentes
Tem passado bastante incomo

dado o nosso prezado amigo sr. 
Tenente Álvaro M artins de Cam
pos.

— Vai melhorando dos seus pa
decimentos, a esposa do nosso que
rido amigo sr. Mário de Sousa 
Meneses, ilustre Provedor da Mi
sericórdia.

— Tem passado doente a esposa 
do nosso querido amigo sr. Delfim 
de Guimarães, residente em Vila 
Nova de Gaia.

— Estiveram ligeiramente inco
modados os nossos prezados ami
gos srs. António Faria Martins, 
residente em Pevidém, e Inácio 
Ferreira da Costa.

— Encontra-se em tratam ento, 
em quarto particular do Hospital 
da M isericórdia, o nosso prezado 
amigo sr. Arnaldo de Sousa Guise.

— Do Hospital de S. M arcos, de 
Braga, regressou à sua residência 
nesta cidade, o nosso prezado ami
go sr. Alberto da Silva Lopes, que 
continua em tratam ento.

— Tem passado bastante doente 
a sr.a D. Maria dos Anjos Freitas 
Carneiro, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Bráuiio Teixeira C a r 
neiro.

— Também tem passado inco
modado o nosso prezado amigo e 
ilustre D irector do Arquivo Muni
cipal Alfredo Pimenta, sr. Rodrigo 
Pimenta.

-T em  passado doente a sr." 
D. Nídia Pacheco Martins, esposa 
do nosso prezado amigo sr. José 
Faria Martins.

Aos doentes desejamos o mais 
b re v e  e completo restabeleci
mento.

ralec. e Sufrágios

Baptizado
Na Igreja de Santo António dos 

Capuchos, foi baptizado, receben
do o nome de Eugênio José, um 
filhinho do nosso prezado amigo e 
solicito correspondente em Cam 
pelos, sr. José Rodrigues e de sua 
esposa sr." D. Beatriz Baptista de 
Matos.

Foram padrinhos os avós m ater
nos, sr. Domingos Ribeiro e esposa 
sr." D. Maria Baptista de Mato8.

Casamento
No Santuário Eucarístico da Pe 

nha, realizou-se no dia 2 3  do cor
rente o casamento do sr. Manuel 
Belo Ferreira da Rita, filho do sr. 
Manuel Ferreira da Rita e da sr." 
D. Maria Caetana Belo, abastados 
proprietários em Alcanhões, San 
tarém, com a gentil menina Filo 
mena Rosa Carneiro, funcionária 
dos Correios em Alcanhões, filha 
do sr. Abílio Carneiro, já falecido,, 
e da sr." D. C lara Rosa, desta ci
dade.

Assistiu ao casamento, e deu aos 
noivos a bênção nupcial, o rev.° 
Dr. José de Jesus Ribeiro, pároco 
da noiva, que dirigiu, na altura 
própria, uma paternal alocução aos 
nubentes.

Testemunharam por parte do 
noivo sua irmã a sr." D. Deolinda 
Ferreira Rita, e seu cunhado o sr 
José da Conceição Borgas, e por 
parte da noiva o se» tio e padri 
nho, sr. Agostinho Carneiro, e 
sr." D. Maria Clara Ferreira.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

Partidas e chegadas
Regressou da cidade da Beira,

Vindo de visita a seus paisy o nosso

Domingos Pereira Guimarães 
(Torres)

Faleceu, contando 8 4  anos, o sr. 
Domingos Pereira Guimarães, pai 
das sr.88 D. Joana Pereira Guima 
rães Pacheco, D. Isabel Pereira 
Guimarães, D. Beatriz Pereira Gui
marães (irmã religiosa), D. Rosa 
Pereira Guimarães Rebelo, casada 
com o sr. Albino R ebelo ; D. Ma
ria Augusta Pereira Guimarães 
Macedo, casada com o sr. José 
M arques de Macedo, e D. M aria 
das D ores Pereira Guimarães Me
neses, casada com o sr. Adriano 
de Meneses, e dos srs. António 
Pereira Guimarães, Joaquim An
tónio Pereira Guimarães e João 
António Pereira Guimarães, ten- 
do-se efectuado o funeral anteon
tem, com numerosa assistência, no 
templo paroquial de S. Sebastião.

Os nossos pêsames à família do
rida.

Francisco José da Costa
Faleceu ontem, contando 5 9  anos, 

na sua residência à rua de Alco- 
baça, o sr. Francisco José da Costa, 
antigo funcionário dos C. T. T., 
casado com a sr." D. M aria do 
Carmo Pereira da Costa e irmão 
dos srs. António José da Costa, 
Caetano José da Costa (ausente 
no Brasil) e João Luciano da Costa, 

cunhado do sr. António Gomes 
Pereira, efectuando-se o funeral 
hoje, às 9 .3 0  horas, da igreja de 
S. Sebastião para o Cemitério 
Municipal.

Os nossos pêsames à família do
rida.

Domingos Ribeiro
Na passada 4 ."-feira, às 7 ,3 0 , na 

Capela dos Padres Redentoristas, 
celebrou-se uma Missa em sufrá 
gio da alma deste nosso saudoso 
Amigo, comemorativa da passagem 
do l.° aniversário do seu faleci
mento.

V ida  C a t ó l i c a

pertina. No dia 7 , às 17 ,3 0 , exposi
ção do Santíssimo Sacramento, 
canto das Vésperas, sermão e Mis
sa vespertina.

Também nesta capela haverá o 
Sagrado Lausperene, com início 
no dia 4 , às 19,3 0 , com Missa ves
pertina, encerrando-se no dia 5 , à 
mesma hora.

Que todos os católicos não só 
do lugar, mas também da cidade, 
tomem parte nestes actos de lou
vor à Virgem Imaculada e a Jesus 
Sacramentado.

Reunião dos Irmãos Terceiros
No templo da V. O. T. de S. F ran

cisco realiza-se hoje, a reunião 
mensal dos Irmãos Terceiros, ha
vendo de manhã, missa comunhão 
geral e, de tarde, pelas 16  horas, 
terço, c o n f e r ê n c ia ,  por orador 
Franciscano, coroa seráfica e Bên
ção do Santíssimo.

Santa Luzia
Na próxima quinta-feira, dia 4  

terá início na Igreja de S. Dâmaso, 
a novena em honra de Santa Luzia, 
pelas 2 0 ,3 0 , com todo o explendor.

Cortejo de Caridade
Promovido pelas Conferências 

de S. Vicente de Paulo, da fregue
sia de S. Sebastião, realiza na pró
xima terça-feira, o cortejo do Far- 
rapeiro, para a recolha de roupas 
e esmolas, bem como objectos que 
possam ser vendidos, cujo produto 
reverterá em benefício dos pobre- 
sinhos socorridos.

Que todos os paroquianos den
tro  das suas possibilidades contri
buam para esta jornada de caridade.

Aniversário das Alm as
A Irmandade das Almas, erecta 

na Basílica de S. Pedro, realiza 
hoje, pelas 10 horas, o aniversário 
das Almas do Purgatório, com mis
sa solene seguida de libera-mé.

Santo André
A mesma Irmandade, manda ce

lebrar na mesma Basílica, no pró
ximo dia 3  de Dezembro, pelas 10 
horss, a missa estatutária em honra 
de Santo André, um dos Padroei
ros das Almas do Purgatório, acom
panhada a órgão e repiques de 
sinos.

S. N icloau
A Irmandade de S. Nicolau, erec

ta na Insigne Colegiada, manda 
celebrar no próximo dia 6 de De 
zembro, pelas 8 horas, a Missa es
tatutária em honra do seu Padroeiro 
e da Academia Vimaranense.

Santo Eloy
A Irmandade de Santo Eloy, 

erecta na Igreja de S. Dâmaso, 
manda celebrar no próximo dia 7  
de Dezembro, pelas 9 3 0  horas, a 
Missa estatutária em honra do seu 
Padroeiro e dos Ourives Vimara 
nenses.

Diversas' Notícias

Nova Fiação e Tecelagem de São Mateus, L.dl
R I B A  D E  A M  E

A fim de serem conferidos, pede-se que até ao próximo 
dia 15 de Dezembro sejam enviadas notas de todos os cré
ditos sobre a firma acima referida, por a mesma pretender 
alienar a sua fábrica e restante activo.

A remessa deve ser feita para a Rua Sá da Bandeira, 
336-2.°-Dt.° — Porto, ao cuidado da credora — Algodões 
5. Rocha Gonçalves. 66o

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

Novena da Imaculada 
Conceição

Principiou ontem, nos nossos 
templos, a novena da Imaculada 
Conceição,com  o seguinte horário:

Igreja de Nossa Senhora da Oli 
veira, às 21 horas; Basílica de S 
Pedro, às 6; Igreja de S. Sebastião 
(Dominica*), às 2 0 ,3 0 ; Igreja da 
Misericórdia (Paroquial de S. Paio) 
às 8 ; Igreja do Hospital, às 6 ,3 0 ; 
Igreja do Carmo, às 7 ,3 0 ; Santuário 
de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, às 18 , e aos domingos, às 
1 6 .3 0 ; Capela de S. Domingos, às 8 
Capela de S. Francisco, às 7 ,3 0 .

** *
Na histórica capelinha do lugar 

•1a Conceição, haverá este ano uma 
m.Vena solene p ègada, a qual prin
cipiou ontem, l.° aia, pelas 5 ,3 0  ho 
ras, precedida de Missa, e hoje,

J U L G A M E N T O
Foi julgado na tribunal desta 

comarca, Narciso José de Sousa, 
proprietário, dos Arcos de Valde- 
vez, acusado de, com o seu auto 
móvel, te r atropelado m ortalm en
te, no lugar do Paço, S. Joáo de 
Ponte, o operário c a r p i n t e i r o  
Francisco José Mendes, casado, 
pai de 6 filhos. Foi condenado em 
90 dias de prisão, rem íveis a 15I00 
por d ia ; i.50o$óo de imposto de 
Justiça; 4o.ooo$oo de indemnização 
à viúva e io.ooo$oo a cada um dos 
filhos.

Survfço d t  Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farm ácia Henrique 
Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4 6 4 1 .

BSD COlIOS -  BiPDtiea
Peço sobre enorm e Quinta 

na cidade de Braga, toda junta 
e ligada, vedada, com grande 
m a ta  toda m urada, medindo 
tudo 80 hectares ou 800000 m2. 
Rico conjunto, com excelente 
casa de senhorio, casas de ca
seiro, de feitor e de criados, 
garagens, etc. Produz 100 car
ros de cereais, colhe 100 pipas 
de vinho, fez em frutas d iver
sas 30 contos, colhe 500 litros 
de azeite. Os interessados de
vem escrever carta fechada a 
M. F. — Rua do Crasto, 579 — 
FOZ DO DOURO, ou tei. 68 
— 19 — 10, Porto, das 20 às 22 
horas. 648

P a o lim  de H a ga líiã e s ,  S iit fs .

Modas - Malhas - Miudezas
------  L Â S A P E S O

Telef.
619
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A N U N C IO
1." publicação

Pelo presente se torna públi
co que pela 1.® Secção do 
2.° Juízo desta comarca de 
Guimarães, correm éditos de 
20 dias, citando os credores 
desconhecidos dos executados 
)ara no prazo de 10 dias, 
indo o dos éditos, contados 

a partir da segunda e última 
publicação deste anúncio, de
duzirem, querendo, os seus 
direitos, nos termos do art.# 
865.° do Código do Processo 
Civil, nos autos de Acção 
Sumária em execução de sen
tença que a firma <A Compe
tidora de Representações, L.® *, 
com sede nesta cidade, move 
contra os executados José 
Pereira da Cunha e mulher 
Maria da Glória Rodrigues, 
moradores no Largo da Se- 
nhora-a-Branca, da cidade e 
comarca de Braga.

Guimarães, 19 de Novem
bro de 1958.

O Juiz de D ireito,
Artur Lourenço.
O Chefe da Secção, 646

João Ferreira Peixoto.

Hotfiias fleGuimarães n.° 1400-23-11 1356
-

W
COMARCA DE GUIMARAES 

Secretaria Judicial

00 0 contos por mnoteiii
P>T

Em presto a 8 %  sobre Pro- 
riedades em Guim arães, Santo 
irso ou Famalicão, ou compro 

quinta que tenha casa de senho
rio. C a r ta s  dos interessados 
para este jornal ao N .°  1958. 649

A N U N C I O
1." publicação

Faz-se público que pelo 
l.° Juízo da Comarca de 
Guimarães e 2.® secção, nos 
autos de execução sumária 
que Bernardino Alves Mari
nho, casado, com erciante, 
desta cidade, move contra 
os executados Horácio José 
Lisboa e esposa D. Maria da 
Assunção Correia, proprietá
rios, da rua Costa Gomes, 
freguesia de São Jerónimo de 
Real — Braga, correm éditos 
de vinte dias, citando os cre
dores desconhecidos, para 
deduzirem, querendo, no pra
zo de dez dias, findo o dos 
éditos, os seus direitos na 
referida execução.

Guimarães, em 18 de No
vembro de 1958.

O chefe da 2 ." Secção 
de Processos,

Maurício da Ponte Machado.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

IB1B, n  15 I  n  21,3D l l l l l
Lana Turner, Hope Lange, Lee Philips, 
Lloy ; Molan, Diane Varsi, Arthur Ke- 
meãy, Russ Tantblyn e Terry Moore 

em

A M A R  N Ã O  É  P E C A D O
Cinema Scope — Cor dè luxo 

O filme mais emocionante do que a Vida! 
Provocador! Da um realiamo chocante! 

(Espactáeuio para maiaraa da 17 anoa)

Carlos Maria Afonso 
de Castro. 654

FORT-PEN

IIHI

Muita Atenção!
610

Ao passarmos no Toural, notá
mos que a Casa Jaim e é a casa 
que maior sortido apresenta em 
Gabardines, de lã e algodão, casa
cos de borracha, Nylon e plásticos 
para homem, senhora e criança.

Variado sortido de Gua»da-Chu- 
Vas, Malhas, Luvas e Perfumarias.

Ao passar pelo Toural, repare
V. Ex." nas montras da Casa Jaime.

A  c a n e l a  
i d e a l  para  
e s iu d a n le s

Toda
desmontável

Esc. 25$00
/ /

CASA DAS

As mais lindas Rosas 
de Portugal 

As mais [arnosas árvo
res de fruto

Á rvores flores
tais — Constru
ção de Jardins 

e Parques
Consulte o nos
so catálogo que 
é enviado grátis

M oreira da 
Silva & F.M, Lda

Rua D. Manuel II, 5 6  -  PORTO

NOVIDADES
Rua da Rainha 

D. Maria II

GUIMARÃES
602

Empregada Frecisa-se para 
e s c r i t ó r i o ,  à 

prática, Habilitações, o r d e n a d o  
e fiador, informa a redação, eia

B O B I N A Q E N S  
D E

M O T O R E S
E L É C T R I C O S

J . M O N T E N E G R O
G U I M A R A E S  388

SEBI1ID9-FBIRI, 1 - 1 1  IS B 13 21,31 ID IIS
Christiane Martell (Mis* Universo 

de 1955) e Carlos Baena 
em

A D  A O  E  E V A
Eastmsncolor

Uma produção cinematográfica Mexi
cana como nunca se viu em Portugal! 
O maior êxito mundial de todos os tempos. 

(Esptctáculo para maiaraa da 17 anoa)

! - n  11,31 ISil!
Gene Barry e Angie Dickinson 

em
L P o r r a  d a  C h i n a

Cinema Scope
A vontade indomável duma mulher, 
que só se rende diante da morte. 

(Espeotáeulo para maiaraa da 17 anaa)

QUIHI0-fBIRI, 4-fl’S 21,30 IBIBS
Paquita Rico, Jean Chaud Pascal, 

Parido Atoares, Carlos Ramos 
e Erico Braga 

em
Lavadeiras de Portugal

Dialy Scope
(Espeetáeulo para maiorat da I I  anos)

S - i 'l  II,II
Robert Taylor, Jonh Cassaoetes 

e Julie London 
em

Irm ão c o n lra  Irm ão
Cinema Scope — Metrocolor 

(Eapastáouio para maioraa da 12 anaa)

i - n  is i i's imo
Dawn Adams, Çurd Jergens 

e Folco Lulli 
em

Londres, chama Polo Norte
Ferraniacolor

A reconstituição da luta titânica dos 
patriotas holandeses, durante 

a ocupação alemã.
O mais vigoroso filme de espionagem. 
656 (Eapaetáoula para maioraa do 17 aaas)

OFERTASoPROCURAS
A o s  e s i u d a n l e s

Recebem-se dois estudantes, em 
casa séria. Aceitam-se alunos para 
admissão aos liceus. Pedir infor
mações na Sociedade de Azeites 
Moura, Ltd." — Avenida Conde de 
M argaride — Guimarães. 520

Ensino MiealeMe S e n  h o r a  
licenciada, 

tendo sido professora da Escola 
Técnica, dá explicações e habilita 
para exame em Português, História 
e Francês, alunos de qualquer ano 
do Liceu e de qualquer curso da 
Escola Técnica. Tel. 4 0 4 5 9 . 584

Alugam-se S u r M
para escritórios, situadas na Rua de 
Santo António, n.° 1 5 —Guimarães. 
Preços módicos. 583

Guarda-Livros Diplomado 
curso ofi

cial. Longa experiência na con
tabilidade industrial e comercial. 
O ferece-se para trabalhar em re
gi mem livre.

C arta à  Redacçào E  5 0 . 624

Alugam-se ^ 0fanrB CA°V;
Conde de M argaride (em frente 
ao M ercado), r a la r  na Casa do 
Proposto. 637

Fourgonette S
de cargu, usada, em boas condi
ções. Ver e tra ta r nos baixos desta 
Reúacçào. Telefone 4 4 5 7 . 639

(«Asea»), 5  Kv., 
2 linhas de eixo 

em rolamento e diversos maquinie- 
mos de pentes, vendem-se. informa 
Campo S Mamede, 3 6 . 619

A  111 r r a - c o  Óptima moradia, 
/ A l u g a  0 0  in d e p e n d e n te ,  
acabada de construir no Largo da 
Cruz de.Pedra. Falar na Fábrica de 
Tecidos da Cruz de Pedra, L .\  007

Explicações
temática — i.°, 2.0 e 3.0 ciclos. 

Informa: R. S. Dâmaso, 5 1 . 559

Já  pensaste nos prejuízos sérios 
de vária ordem que resultam para 
o vosso Patrim ónio da falta de es
crituração, ou duma escrituração 
deficiente ?

Contabilista sério e competente, 
que passou a exercer a profissão 
em regime livre e que se desloca a 
qualquer parte, pode ajudar-vos 
a resolver aquele e outros proble
mas afectos à Administração da 
Vossa Empresa.

Esclarecimentos pelo telefone 
n.° 40194, «18

De cor cas
tanho, raça- 

da de perdigueiro, dá pelo nome 
de Ribeira. Gratifica-se a quem in
dicar o seu paradeiro, a Manuel de 
Oliveira Jú n io r—Caídas de Vizeia.

652

P I A N O
P ara  estudo, 
preci-se. 

C arta  à Redacção a A. G. 85g

Cadala Perdigueira, t ."»
Américo Gomes Azevedo (Reco
veiro do Pevidém), m



6 NOTICIAS DE QUIMARAES

DESPORTO
A nova Bancada do Campo da Amorosa e a 
homenagem do Vitória à imprensa e Rádio

Hoje o nosso prim eiro Clube desportivo está em festa. Dando 
por concluídas as obras levadas a efeito no seu campo de jogos, no 
sentido de melhorá-lo e torná-lo mais cómodo para o público, a Di- 
recçâo do Vitória promove uma visita às suas instalações, pelas n  
horas da manhã, seguida de um almoço, no qual prestará a sua home
nagem à Im prensa Diária, Local e Desportiva e ainda à Rádio e T ele
visão, num testem unho de reconhecim ento pelos altos serviços que 
lhe têm prestado estes im portantes órgãos de propaganda e opinião.

As obras realizadas, por já utilizadas mesmo no período do seu 
acabamento, são suficientem ente conhecidas do público e m ostram  o 
espirito  de iniciativa, bairrism o e capacidade dirigente da actual Di- 
recção do Vitória, em penhada no engrandecim ento do Clube, dentro 
de norm as firmes, orientadas no sentido da sua projecção futura.

O dispêndio havido com tais em preendim entos, cerca de 400 
contos, testem unha bem a valia da obra realizada e dem onstra ainda 
a confiança que os D irigentes do Clube têm no futuro da agremiação

Felicitamos deste modo os D irigentes do Vitória pelo seu labor 
e, sim ultâneam ente, agradecemos-lhes também a iniciativa que tive
ram, aproveitando a oportunidade de tomarem uma atitude de sim pa
tia para com os órgãos da Im prensa, reconhecendo nela a alavanca 
forte, firme o honesta, capaz de evidenciar as actividades frutuosas 
que provocam o engrandecim ento da Grei, como são estas que hoje 
destacamos, produto do labor e abnegado esforço da Direcção do Vi
tória de Guimarães.

Melhoramentos na Amorosa

O Décimo Quinto Degrau
Por José Abílio Gouveia.

Já  carcomida pelo tempo, inestética e insegura, acanhada e incó
moda, ru iu  finalmente, por acção do camartelo, a velha bancada da 
A m orosa!

Ampla, em quinze degraus sobranceiros ao rectângulo, construí
da em curto espaço de tempo, confortável e suprindo as necessidades 
im ediatas da Colectividade, surgiu, por mérito conjunto da vontade 
dos homens de brio e bairrism o, a nova bancada do parque de jogos 
do Vitória Sport Clube.

Honra e glória, portanto, para aqueles que, sem preocupação de 
destaque pessoal, sem outra intenção que não fosse o prestigio e pro
gresso do Clube que lhes é caro, contribuiram , directa ou índerecta- 
mente, com maior ou m enor am plitude consoante as suas possibili
dades, para tal realização.

A obra concretizada no velho campo, é, sem dúvida, um em 
preendim ento de valor colectivo, onde se patenteia claramente o quanto 
vale e pode o espirito realizador desta vetusta cidade.

No entanto, não seriamos verdadeiram ente justos, se não colo
cássemos em plano de destaque o alto patrocínio prestado a esta in i
ciativa pelo digno Presidente do Município 1 Sua Ex.a mais uma vez 
dem onstrou claram ente que, para além do entre-choque de opiniões 
de qualquer natureza, põe em mente acima de tudo o progresso e prestigio 
desta terra  que, em boa hora, lhe confiaram nas mãos para dirigir. 
Ninguém ignora o quanto o Vitória está devendo, em benefícios de 
toda a espécie, à Câmara Municipal, e não será exagero afirm ar que, 
sem esse valiosissimo auxilio, apesar do trabalho insano de Casimiro 
Coelho de Lim a — uma das novas e ielizes aquisições para o elenco 
directivo — a acção dedicada da prestim osa Comissão de Auxílo, e o 
esforço dispendioo por toda a Direcção, talvez não tivesse sido possí
vel levar ate final o grande em preendim ento.

Vão, pois, para o Ex.mo Presidente da Câmara as homenagens de 
todos os vim aranenses que, certam ente, manter-se-ão gratos também 
a todos os q u e — directores, mem bros de comissões, associados ou 
sim ples sim patizantes — por qualquer forma tornaram  possível esta 
obra grandiosa.

O Decimo Quinto Degrau, da nova bancada da Amorosa, perpe
tuará, como um padrão simbólico, o inicio de uma nova era na glo
rio sa  h istória do Vitória Sport Clube.

Sh íodd de prDsaoanda, b Uitúrla 
úesiDiQU-se l BÉgua, onde 
M oo 0 Clube loial

Interrom pida a P r o v a  M a io r  do  
F u te b o l  N a c io n a l ,  por motivo 
do Torneio Militar Internacional, 
não quis o Vitória deixar de estar 
em actividade e por isso aceitou 
um convite do S. C. da Régua, 
para se deslocar àquela vila, con
tribuindo para a propaganda do 
Futebol.

Foi a todos os títulos louvável 
esta iniciativa, quanto, para  mais, 
ela resultou como manifestação 
de hospitalidade, sem pre louvável 
e m erecedora de destaqne.

O acolhimento, dispensado à 
caravana do Vitória pelos D iri
gentes do S. C. da Kegua e por 
todo o público local, m erece o 
devido realce, pois bons laços de 
amizade se apertaram  entre duas 
agremiações e nuas terras de bem 
evidente valia na riqueza nacio
nal.

O jogo, em si, nada tem que 
contar, pois dadas as reduzidas 
dim ensões do Campo, e o espirito 
de defesa da equipa locai, náo foi 
possível uma exibição com evi
dência da equipa vim aranense. 
Porém  esta actuou de modo a 
m erecer o triunfo, que foi uma 
vitória por 1-0, e a deixar bem 
p a t e n t e a d a  a sua capacidade 
actual.

** *
Hoje recomeça a faina da P r o v a  

M a io r  d o  h u te b o l  N a c io n a l .  O 
Vitória recebe, no seu Campo da 
Amorosa, o equipa do Torreense 
que, pela prim eira vez, v i s i t a  
Guim arães. Merece-nos uma sau
dação especial, portanto, e o de
sejo de que o encontro decorra 
de modo a criar uma amizade 
m útua e sincera entre as duas 
agremiações. Quanto ao jogo em 
si, há necessidade de o entender 
como encontro dificil, pois a equipa 
visitante tem valia e eoqpenha-se

na fuga aos lugares que possibili
tam a despromoção. Há, portanto, 
necessidade de apoio constante do 
público do Vitória à sua equipa 
e do esforço abnegado de todos 
os atletas para a conquista do 
necessário triunfo.

L. R.

CaiRpeonato Benlonal delusiores
Está marcado para hoje o início 

deste torneio, tendo-se para o 
mesmo já  realizado o necessário 
sorteio. Porém, dada a circuns
tância de ter sido afastada da 
prova a equipa do D. F. Holanda, 
por não ter inscrito jogadores em 
número suficiente para en trar no 
torneio à data do sorteio, parece 
que este ficará sem efeito (escre
vemos na 5.*-feira de manhã) e 
novo se vai realizar, para perm itir 
a entrada deste Clube, que apelou 
para os seus congéneres no sen
tido de atenderem  a circunstância 
da sua não com participação na 
Prova represen tar uma actividade 
nula da colectividade, pois mais 
nada faz além do futebol Júnior.

Por esta razão náo pidem os 
anunciar os jogos da prim eira 
jornada, dado que a A. F. Braga 
ainda os não comunicou oficial
mente.

C a íd a s  das Taipas
Campeonato Regional 

de Futebol
No domingo, realizou-se no Cam

po do Montinho, desta Vila, a con
tar para o Campeonato Regional, 
o encontro de futebol entre o. 
grupos das Taipas e dos Limianos.

O Taipas venceu o adversário 
por 2-1, resultado certo, porquanto 
o Taipas praticou melhor futebol

O Campo oferecia um aspecto 
desusado, visto os Limianos traze
rem uma grande falange de apoio.

A classificação dos vários gru
pos, que tomam parte na prova, é a 
seguinte;

Fafe, 12 pontos; Famalicão, 11; 
Lim ianos 1 0 ; Monção, 9 ; Valve- 
vez, 9 ; Taipas, 8 ; C abeceirense, 5 ; 
Esposende, 2 .

A p'óxirna jornada: Valdevez- 
Fafe; Esposende-Taipas; Fama- 

licão-M onçào; Limianos-Cabecei- 
rense.

h ó q u e i em  Patins
O  jogo de desempate entre o 

Turismo Hóquei Clube das Taipas 
e a Associação Desportiva de Va- 
longo, tomou foros sensacionais.

A Federação, depois da falta de 
comparência do Valongo, no jogo 
combinado para se efectuar nas 
Taipas, marcou novamente o Rink 
desta vila para aquele encontro.

Os rapazes das Taipas fizeram 
um jogo esplêndido, derrotando o 
Valongo por 7 -1.

Em Braga, efectuou-se no do
mingo, o jogo do Taipas com o 
Académico, tendo este saído ven
cedor por 5 -2 .

*
Realizou-se na quinta-feira 0 

segundo jogo entre os grupos do 
Académico de B aga e do Turismo 
H. C. das Taipas, a contar para as 
eliminatórias do Campeonato Na
cional.

O Campo registou grande afluên
cia de adeptos dos dois clubes, 
sendo a falange de apoio de Braga 
muito animosa.

Arbitrou o sr. Luciano Pereira, 
do Colégio dos Árbitros de Braga, 
porque este organismo se opôs a 
que fosse qualquer árbitro  do 
Porto, como foi requerido pela 
Direcção do Taipas. E não resta 
dúvida que o Taipas tinha razâu 
em solicitar um árbitro do Porto, 
p is o sr. Luciano Pereira, confor
me estava previsto, revelou-se um 
incompetente de principio ao fim 
do encontro. Mas, valha a verdade, 
cumpriu de acordo com os desejos 
do seu Colégio, que via no pedido 
do Taipas uma d e s c o n s id e r a ç ã o  
para os seus árbitros, de v a lo r ,  
le a ld a d e  e m é r i to  comprovados.

Os grupos alinharam assim : — 
T a ip a s  — Miguel, Ribeiro, Mário, 
Lourenço, Alvarinho e Francis
co (6 o); A c a d é m ic o  — Silva, Lima, 
Jaime, Nuno, Flavio e Manuel (6.°).

Aos 4  minutos de jogo, o Taipas 
marcou o primeiro golo do eucon- 
tro. O sr. árbitro, por duas vezes, 
mandou a bola para o centro, mas 
perante os protestos dos jogadores 
do Académico, anulou a sua deci
são. A assistência vibrou de in
dignação, mas o sr. árbitro era 
so b eran o .. .

Ao term inar a primeira parte, 
foi marcado um penalti contra o 
Taipas, que Miguel defendeu.

Aos dois minutos da 2 .a parte, 
Braga marcou o seu primeiro golo.

Depois o Taipas mdrcou novo 
golo, que 0 sr. árbitro não Validou, 
mandando marcar um penalti, que 
o guarda-redes do Académico de
fendeu,

O Académico marcou depois 
mais duas bolas e o Taipas, ao 
terminar o jogo, marcou o seu te r
ceiro golo, mas que, no critério do 
sr. áibitro, foi o primeiro válido.

E assim terminou o encontro 
Resultado oficiai: Académico, 3 - 
-Taipas, 1.

Pelo que fica dito 0 sr. árbitro, 
além de incompetente, evidenciou- 
-se de modo flagrante parcial.

No entanto, para os críticos de 
Braga «foi um juiz de grande sere 
nidade em ambiente escaldante» e 
«teve apenas uma e x i ta ç á o »  ao 
assinalar o primeiro golo do Tai
pas, mas soube reconhecer o erro, 
porque o an u lo u .. .

E está tudo dito.
Agora um com entário: Qual a 

razão porque os srs. do Colégio 
de Árbitros de Braga, não consen
tem em que jogos ae responsabili
dade, sejam dirigidos por juízes 
estranhos ao meio e aos clubes 
interessados nos resultados ? — C.

C O O P E R A T I V A

C O N V I T E

Sâo convidados os Ex.mo8 
Sócios a reunirem-se na sede 
desta Cooperativa no dia 7 
do próximo mês de Dezem 
bro, pelas 14 horas, para se 
dar cumprimento ao disposto 
no § l.° do Artigo 14.° dos 
Estatutos—Eleição dos Cor 
pos Gerentes.

Não comparecendo a esta 
reunião número legal de òó 
cios, fica designado o dia 14 
do referido mês, às 14 horas 
e no mesmo local, realizan 
do-se então com qualquei 
número de Sócios.

Guimarães, 19 de Novem 
bro de 1958.
O Presidente da Assembleia Geral,

65i José Jacinto Júnior.

Buas maguiuas dm) »
iiiuusti íul, para tmVar uU alfaiate
outra secretaria, para costura < 
bordados, VenUein-se. 655

Rua D. João I, n,° 126. Telef. 4456.

Campanha do Natal de 1958
Durante os meses de Novembro e Dezembro

a CIDLA oferece:
70% c/e desconto no material 

e 13 kgs. de Gazcidla

A todos os novos consumidores que comprem fogões, fogareiros 
e esquentadores através da sua organização.
Aos antigos consumidores que comprem fogões ou esquenta
dores, também através da sua organização. Na compra de 
fogareiros beneficiarão apenas do desconto de 10 °jQ.

VENDAS ATÉ 24 PRESTAÇÕES

Use G A Z C I D L A
(PRODUZIDO N A  REFINARIA DA  SACO R)

agora ainda mais baralo!
AGENTES EXCLUSIVOS NO CONCELHO:

TEIXEIRA & FREITAS, L.DA

a)

b)

Largo Navarros de Andrade — Telefone 4547 GUIM ARÃES

D I S T R I B U I D O R E S  A U T O R I Z A D O S :

PEVIDÉM —  Horácio Guimarães MOREIRA DE CÓNEGOS —  Abílio Barbosa
VIZELA —  Clemenlino de Maios CAMPELOS —  Álvaro de Lemos 605

HOtítllS II BuMeS n.° 1405 -3B-11 -1 95B

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
2.* publicação

Faz-se público que pelo 
Juízo de Direito de Guima
rães (1.® Juízo) e 2.a secção, 
nos autos de acção sumária, 
em execução de sentença que 
Doutor Fernando Lopes de 
Matos Chaves, viúvo, proprie
tário, do Largo Martins Sar
mento, move contra António 
José Paredes e esposa D. Ma
ria Olinda Barreira, proprie
tários, da Avenida Conde de 
Margaride, todos desta cida
de, correm éditos de vinte 
dias, citando os credores des
conhecidos, para no prazo de 
10 dias, findo o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos na referida execução.

Guimarães, em 17 de No
vembro de 1958.

O Chefe da 2.a Secção 
de Processos,

Maurício da Ponte Machado.
O Juiz de Direito,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.
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FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Deposllérios

m m m m n  s c.1, i»
R. Cândido dos Reis, 74-2. 

rELEF.{g8o‘m;721404 PORTC

Fábrica de Curtumes
A u to riz a d a  a in sta la r em  Guimarães 

para  fa b rico  de  atanados, so las, seleiros 
tam anca, ca lfe s , v e rn ize s , etc. Bom ne< 
g ó c io  e de  bom  fu turo , com  facilidades 
de  pagam ento .

Nesta re d a cçã o  se in fo rm a . 542

M P O R T A Ç Ã O x  E X P O R T A Ç Ã O

FAUSTINO CARVALHAL
Rua da Rainha, 61-1.° D.ío

End. Telegráfico
Telegramas t FIBRATEX ____ G U I M A R Ã E S

Importador e distribuidor exclusivo, em Portugal, 
das fibras artificiais LANITAL «S> e VITALAN.

FIOS D E : algodão, mistos, fioco, Lanital e Vitalan.
473

A 9 I n d ú s t r i a  Têootil
V E N D E - S E :

595

1 autoclave para 200 maços 
1 secadeira para 20 maços-hora.

Nesta Redacção se informa.

VAI PARA AFRICA?
Passagens rápidas e económicas, com carta  ou caução

" I N T E R C O N T I N E N T A L "
8, Rua Ramalho Ortigão — Telef. 2 0 2 3 5  — PORTO 

P a s s a g e n s  a é r e a s  e  m a r í t im a s .  P a s s a p o r te s .  V is to s . Câmbios
5 1 4 _______________________________________—


